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A missão do professorado primário
ADRIANO MOSIMANN

INSPETOR ESCOLAR

Em íése. apresenlada, em 1927, à Conferencia Esladual de
Ensino, em Florianópolis, frisei a necessidade de crearmos uma pe­
dagogia nossa, condizenle com o estado geral de nossa cultura,
com o preparo do nosso professorado e com o ambienle em que as

nossas escolas têm de cumprir a sua elevada finalidade. Dizia eu:

<O que devemos impor lar do estrangeiro, mais adestrado no as­

sunto, é, apenas, o arcabouço-os preceitos básicos gerais da mo­

derna arte de educar-dando-Ihe aqui a [órrne mais conveniente para
o fim que lemos em vista: nacionalizar e educar a aluai geração
injenlil >.

Hoje, nove anos passados, defendo o mesmo ponlo de vista.
Eis, por que resolvi lrasladar para as colunas desta 'Revista» algu­
mas migalhas de experiência adquirida, em quasi dois decênios, no

lerreno da educação popular de Santa Catarina.
Sirva de introdução à série de artigos que lenciono publicar,

se Deus me dér saúde, a palestra pedagógica qne proferi, em 1929,
na Conferência de Ensino, realizada no Grupo Escolar < Luiz
Delfina», de Blumenau, assislida pejo pranleado professor Orestes
Guimarães. que a organizou e mais de cem professores de escolas
rurais.

«Meus caros colêgas! É-me sempre agradavel, muilo agrada­
vel, falar sôbre a nobre missão que, há quasi doze anos, venho
exercendo, sofriveimenle, é verdade, mas com sinceridade e amor.

No cnlenlo. sinto-rue fraco e mesquinho em face da dificílima,
ainda que honrosa tarefa que me cabe de dissertar sobre assunlo
vasto e complexo como é o ponto :-0 Papcl da Escola na Forma­
ção do Cidadão.

Este têm a seria bem mais digno de ser analisado por mestres
como Orestes Guimarães, Padre Eslanislau Schaelle ou outros ilus­
Irados colégas que, de cerlo, com rnuilo mais brilho o desenvol­
veriam.

ama impropriedade - Antes de entrar no assunto propria­
mente dilo, peço licença para lembrar a impropriedade da expressão
«problema do ensino», com que designamos, erradamente, a neces­

sidade, premente e inadiável, de arrancar à ignorância e conseqüente
inércia, milhares dos nossos amados pequenos patrícios que vege­
tam, por falfa de luz do espírito, à qual têm o mesmo e irrecusá­
vel direito como às irradiações do rei dos aslros.
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E' imprópria a citada designação, porque o palpitante assunto,
que tantos e tão carinhosos cuidados tem merecido da parle do
nosso preclaro Presidente, sr. dr. Adolfo Konder, não é o 'proble­
ma do ensino», e sim, o «problema da educação popular».

Não se trata somente de difundir o ensino: o que pretende­
mos, Govêrno e professores, é educar a aluai geração infantil
barriga-verde.

Nosso intuito não é adestrar os alunos, inoculendo-lhes maior
ou menor soma de conhecirneulos livrescos; o fim que temos em

vista não é alfabeiizar a criança ce larinense, mas sim formar cida­
dãos úteis e prestantes, homens que conheçam e saibam cumprir
seus deveres, homens que não abusem de seus direi los.

Não visamos fazer da criança um simples ledor da cartilha e,

mers tarde, do jornal, não queremos, nem devemos, sacrificar o ca­

ráter à mente. nem preparar letrados sem coragem moral.

O que nos falta são homens que façam de sua vida um sa­

cerdócio, um apostolado do Bem. E para isso, não precisamos tanto
ensinar, como educar.

o objeto da educação-Analisemos o que significa a palavra
cducar. Há, a respeito, muitas definições de mestres notáveis; penso,
entretanto, que 'educar é desenvolver, harmonicamente, (adas as ca­

pacidades da criança».
Devemos, pois, desenvolver o corpo, o espírito, a vontade e

os bons seníimenlos dos alunos.

ii educação física - E' sabido que todos os conhecimentos
que a criança adquire, ela os recebe por intermédio dos sentidos.
Cabe ao professor educar êsles, para que o aluno possa utilizar-se
dêles com proveito.

Nada nos adianta o possuirmos excelentes utensílios, se não

sabemos usá-los, Cumpre, por isso, aperfeiçoar os sentidos dos edu­
candos e aumentar as suas aptidões físicas. E' o que o professor
faz nas aulas de ginástica, que devem ler o duplo fim de:

a) Pôr em movimento, moderadamente, Iodas as engrenagens
do organismo infanlil, e

b) Habiluar os músculos do mesmo organismo a obedecer,
rapidamenle e com precisão, às ordens emanadas pelo cérebro.

O primeiro resultado se obtem com exercícios de ginástica,
sem comando, feitos pelo professor e imilados pelos alunos. Como
já ficou dilo, êsses exercícios devem pôr em movimento o maior
número passivei de músculos. com o que se conseguirá man ler sào
o corpo do aluno que, porisso, estará aparelhado para aprender e

assimilar os conhecimentos que se lhe querem lre nsmilir.
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4 REVíSTA DE EDUCAÇA0

A ginástica por comando visa dar ao aluno o hábito de obe­
diência pronta e o domínio sóbre os seus músculos. Quanto os

exercícios físicos influem sôbre o estado de saúde em geral e o nor­

mal funcionameríto dos órgãos dos sentidos em particular, todos vós
o sabeis, por observação ou estudo. E a saúde física é condição
para a saúde espiritual e moral . Passemos para a oulra perte :

A educação mental-Pouco direi da educação inlelecluel. Li­
mito-me a lembrar a necessidade de ministrar o ensino, bem dosa­
do, e convenientemente adaptado à idade e à capacidade menlal dos
educandos, partindo do simples para o complexo, da parle para o

lodo, do concreto para o abs lre lo Obedecendo à ordem natural e

lógica dos fatos que determinam o desenvolvimen!o mental da cri­

ança, o ensino primário deve ser intuitivo.
É êsle o processo pelo qual o aluno aprende sem esfôrço

aparente, o que não posso deixar de frisar porque, qualquer que
seja a disciplina que se ministre. cumpre evitar que o aluno se

cance. Excelente meio para tal fim é dar às liçôes um cunho alegre
e inlercssente. É pelo inlerêsse e pela curiosidade, habilmente des­
pertados nos alunos, que o professor deve prender-lhes a atenção,
sabido como é que na criança não existe alenção expontânea.

O professor que não teme o esfôrço do preparo diário das
liçôes, não leré dificuldades em minislrer o ensino pela [órma
apontada ...

ii educação moral--Passo agora a

importante do ensino- a educação moral.
um êrro em que muitas vezes incidimos.

Para animar o aluno a seguir o bom
homens de real valôr, espíritos superiores e

dignos de serem imitados.
Muito bem!
Suponhamos que eu désse a qualquer dos senhores uma es­

pada e, para lhe ensinar a difícil e rle da esgrima, lhe dissesse ape­
nas: «Fulano é bom esgrimista. Imite os seus movimentos; o princi­
pal é não ser ferido e ferir o adversário».

Julgam os senhores que (ai conselho adianlaria a um principiante?
Creio que não, pois para a aprendizagem da esgrima como para o

conhecimento de qualquer arte ou ofício, é indispensável aprender­
se aos poucos, adestrar-se, partindo do Ie cil para o mais dificil.

Por que razão, pois, havemos de exigir que a criança se (orne
bóe . generosa, nobre de senlirnenlos e cumpridora de seus deveres,
só com o eponlar-lhes grandes vultos que, por lerem vencido na

vida, se (ornaram dignos de respeito e venereçé o ?

Porque não havemos de dar aos educandos pequenos exerci­
cios adequados, para que, à fôrça desses exercícios, cheguem a ser,

com o tempo, mestres na arte de dominar os caprichos da vontade?

(ratar do ce pitulo mais

Aqui cumpre-me eponler

caminho, indicamos-lhe
fortes, enfim: exemplos
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A vontade deve ser. a meu ver. a base da educacão moral.
pois quem sabe querer, querer no melhor e verdadeiro 'sentido da
palavra, -Iern o mundo a seus pés».

Naluralmente, o professor deve incutir no espírilo do aluno
noções elementares, mas completas e exalas, do Bem e do Mal.
Mas isso nada adianlará se faltar a educação da vontade.

_

Nunca são demais os homens enérgicos, que sabem querer.
Esles é que são os verdadeiros esteios do Estado.

Oue adiantam à sociedade os maiores gênios, se êles não têm
cara ter, se lhes falta a energia moral para pre iice r e fazer praticar
o Bem e combaler o Mal? Nada. absolutamente nada!

Senhores professores! Eu vos peço: Procurai educar a von­

tade dos vossos alunos, por meio de exercícios fáceis e bem esco­

lhidos. Vaiei-vos, tambem, do poder convincente do bom exemplo e

dia virá em que lereis a satisfação de verificar que os vossos esfor­
ços alcançaram proveito e as vossas fadigas bons Irulos.

Não vos limiteis a mostrar aos escolares os grandes mestres
da vontade, porque êsles tão alto se ,jOrgueram acima dos mortais
comuns, que éI criança. vendo-os naquelas' alturas, desanima, COIl­

vencendo-se de que jamais alcançará lal perfeição. Conduzi os pe­
quenos. passo a pélSSO e êles vos seguirão, ..

iI criança e o ambiente - Receio cansar-vos. meus amigos;
no cnlanlo. peço para, em ligeiro esbõço, encarar o problema da
educação sob mais um ponto de vista.

O homem, adulto ou não, é o produlo do meio em que vive.
Assim, o procedimento da criança, é sempre o reflexo da educação
que recebe em casa. Ora, os pais não são, em geral, educadores
profissionais e a muitos ainda fôlta o dom natural para o exercício
dêsse impcr lanlissirno mister.

Confessemos, bons colegas: Ouanlas vezes não erramos nós,
eelucadores profissionais, na sublime, mas dificil arle de Pestallozzi!
Com que direito exigir, pois. que os pais sempre acedem?

A educação palerna (como lambem a da escola) há de ser

imperfeita, enquanto perfeitos não forem os homens. Não 110S é licilo.
porisso, queixar-nos, criticar a educação, mais ou menos defeituosa,
que os pais dão a seus filhos. Pelo conlrário, elevemos auxiliá-los
nessa trabalhosa (arefa, enchendo as lacunas e os claros que êles
deixarem. Para resumir: Cabe á escola completar a educação paterna.

Considerando a diversidade dos ambientes em que os alunos
passam os primeiros anos de vida e a desigualdade de sua consti­
tuição, é evidente que o tratamento pedagógico dos mesmos eleve
ser individual, cabendo ao professor observar o escolar com a(enção
e perseverança, a fim de poder aplicar. a cada individuo em particu­
lar, o lralemenlo que seu eslado físico, mental e moral reclama. E'
a isso que se chama educar.
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Outra circunstância que merece a nossa atenção especial é as

nossas escolas serem freqüentadas por lusos descendentes de outras

raças.
Se é cedo que a pedagogia aconselha que, no tralamenlo das

crianças, o professor lenha em vista a idiocrasia-temperamento in­

dividuai- e a idiosincrasia-lemperamenlo em relação ao meio em

que vive o individuo;- se a educação coletiva é mais aparente do
que real, é evidente que os processos pedagógicos a empregar de­
vem subordinar-se às particularidades atévices dos alunos.

Daí a necessidade de não se poder, por exemplo, tratar do
mesmo modo, alunos lusos e leulos. Naturalmente, não deve haver
desprezados nem preferidos, o que seria a mais flagrante das injus­
tiças. Cumpre completar a educação de cada um dêsses grupos,
dando (para usar linguagem clara) a cada um o que lhe falta.

Observando mais de perto os nossos escolares-lusos e des­
cendentes de outras raças- vemos que os primeiros, ao lado de óti­
mas qualidades, têm o deleito de ser indolentes c, em geral, por
ignorardes ou doentes, refre léries ao esfôrço. Os descenden!cs de es­

lrangeiros são diligentes e progressistas, mas não conhecem a língua
vernácula, razão por. que não pódem estudar as nossas história e

geograLa, elementos essenciais para a compreensão dos Iaíos que
e1eterminaram e promoveram a evolução brasileira.

Não pretendo, absolutamente, ofender susceptibilidades de quem
quer que seja. Encaro o assunto como a pedugogia requer seja es­

ludo do. nado mais. Aliás, se descobri os lados fracos cios dois gru­
po� étnicos em apreço. cumpre-me lembrar. lambem, que ao primeiro
nuo Cube culpa de ser indolen1c não podendo, igualnlen!c. ser cen­

surado o segundo, por não conhecer él Ilngua do pais. quando não

leve oporlunidade para aprende-la.
No que insisto é que se hebilúe o filho do nosso cabôclo­

possuidor de primorósas qualidades inálas-ao lrabe lho sistemático
c produlivo, curando-o das moléstias que o debilitam e que se en­

sine a lingua vernácula, a geografia e a hislória pátrias ao leulo.
para que lodos. nascidos sob o mesmo céu da granele Párria. traba­
lhem ele mãos da elas. para o engrandecimento cio nosso incornpera­
vel país.

Não sou paríidér io cio nativismo exagerado c estéril. Penso
que se eleva permitir aos descendentes de eslrangeiros o uso c o

cultivo da lingua de seus antepassados. Mas, se para êles é crime
deixar de venerar a lingua e as lradições ela velha pátria, não que­
rer aprender a língua brasileira ou desprezar as tradições nacionais,
é lreição

í

A lingua, penso- e creio que os grandes sociólogos estarão

comigo- é o laço que deve unir todos os membros da família bra­
sileira, elo Chuí ao Oiapoc.
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Senhores professores! Permilí, ainda, que vos dirija algumas
palavras de encorajamento. Conheço a vida do professor rural, pois
iniciei a minha carreira em escola isolada. Falo, portanto, com pleno
conhecimento de causa. Não me são desconhecidas as mil contra­
riedades inerentes à humilde, mas nobilissima missão que estais cum­

prindo. Sei que só almas [orles e espíritos nobres sabem resistir ao

desânimo, em face da enormidade da tarefa que vos é imposta, não
só pelo Regulamento, como lambem e sobretudo, pela lei moral.

Contudo, não deveis desesperar. Se vos sentis desacoroçoe­
dos, lembrai-vos que sois embaixadores da Pálria e que 'essa Pátria
lern o direito de exigir sacrifícios de seus enviados e esperar gran­
des feitos de seus filhos mais humildes. Tende sempre em mente que,
com os vossos esforços, podeis e deveis civilizar e nacionalizar o

sertão.
Em vão procurarieis tarefa mais sublime! É verdade que sois

mal remunerados. Mas, pergunto eu, que seria de nós se trabalhas­
sernos apenas pelo fato de ser pago o nosso serviço? Onde ficaria,
nesse caso, o sentimento do dever, onde o são idealismo, que deve
ser a mola motriz de todas as atividades humanas?

O homem que só b;abalha pelo dinheiro, é indigno de si mes­

mo; êle se vende. Eu não lrabalho pelo fato de receber qualrocen­
los ou quinhentos mil réis mensais; cumpro os meus deveres, para
encher o meu lugar na vida. Quem vê no exercício de seu cargo
um simples ganha-pão, não é digno de ser professor, pois ser edu­
cador é, antes de tudo, um sacerdócio ...

Quanto ao módo geral de desempenhardes a vossa missão,
aceitai o seguinte conselho: Nunca entreis em aula mal humoradas.
Não vos esqueçais que o melhor meio de conduzir crianças, é o

amor, ao qual êlas não pódem resistir: ainda que queiram. e Um
sorriso nada custa e faz, muitas vezes, milagres,.

Lembro-me, a proposito. de uma lenda que li, não sei onde,
Um homem, viajando pelo espaço infinito, foi, ternbem, visitar o

Sól. Em palestra, contou ao r,ti dos astros que, aqui na Terra, ha­
via lugares imundos. abjetos e hediondamente feios e escuros. Ou­
vindo isso, um raio luminoso quiz certificar-se do que o homem
acabava de conlar. Veiu à Terra, entrou em cavernas húmidas, lú­
gubres sublerrâneos e míseros casebres. Admirou-se de não encon­

trar, como esperava, um único recanto triste e escuro. É que êle,
raio de luz, lrazia em si a claridade e a alegria, que transforma­
vam, só com a sua presença, os antros mais despreziveis.

Sêde lambem vós, meus amigos, r"'aios de sól. A vossa pes­
sôa, lodo o vosso sêr deve emanar luz suáve, que purifique, ame­

nise e alegre o ambiente, pois é vossa missào levar às crianças da
roça a luz benéfica do saber e da civilização.
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A conferência que acabo de transcrever é o resumo do que
se segue. Eslé, porêm, enganado quem supõe que eu pretenda es­

crever um lralado sôbre didé lice ou pedagogia. Endereçarei alguns
conselhos aos principiantes, que mais o sejam do que eu, na difici]
ade de ed ucar. para que o pouco que me é dado oferecer anime a

outros, mais experientes ou mais argutos, a darem à publicidade o

resullado de suas lucubrações em lôrno do problema da educação
popular. fugirei, quanto possível. de cilações e darei a palavra, es­

pecialmenic, à e xperieucia adquirida em alguns lustros de exercício
e à observação diré la dos falos e das necessidades.

Pedagogia é o conjunto ele preceitos que, de acôrdo com o

meio em que vivem os educandos, devem ser observados na educa­
ção da infância.

Educação é a aplicação, crileri ósa e melódica, ele le is prccci­
los, com o fim de desenvolver na criança o maior número possível
de faculdades e lendências inálas, despertar nela as encrHias le len­
les e substituir seus máus hábitos, pelas virtudes correspondentes.

A educação começa em casa. Os pais são os educadores na­

íure is de seus filhos e para isso a Religião, a Lei e a Sociedade
lhes conlerem poderes que si ilimitados.

COll[Uc!O, tal educação é incompleta c, quasi sempre, clcfeiluó­
sa, o que facilmente se explica: O pai passa, em geral, a maior

par le do dia fóra de casa e é à mãe que compele, principalmente,
formar os futuros homens c as [ulure s donas de casa. Ela dá os

primeiros conselhos aos filhos e os guia, na sua ingf'nua meninice.
E' esta uma das mais importantes fases da educaçúo. dada a plas­
ticidade e a impressionabilidade da alma infantil. na primeira infân­
cia. O menor êrro cometido agora, põdc determinar o fracasso com­

pleto da obra educativa fulura.
E muitas mães pecam nesle ponto, compromclenc!o a educação

ele seus filhos. A umas fallas o lcrnpo para se dedicarem, como

seria de desejar, à formação física, mental e moral de sua prole:
outras, levadas por um falso e exagerado amor, julgam nada poder
negar aos pimpolhos manhosos; e ainda outras (quasi todas), edu­
cam-nos errada, ou deficientemente. por não lerem o preparo cieuli­
fico que as habilile a esluder e compreender a alma e o tempera­
men lo infantis.

Milhares de pais e, iíifelizmenle, ainda mui (os professores, jul­
gam poder regular e harmonizar as delicadissimas funções do orga­
nismo da criança, na sua tríplice feição material. intelectual e moral.
sem nunca se lerem dado ao lrabalho de procurar conhecer ao me-
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nos as leis elementares que régem e delerminam a evolução grada li­
va do ente humano, desde o berço até a sua completa maturidade.
Dêmos graças a Deus que, em muitos casos, o bom senso dos
educadores supre, em parle, a ftllta de preparo técnico ..

Pelas razões expostas e, dada a multiplicidade dos fatores,
muitas vezes complexos, que favorecem ou alrazam o desenvolvi­
menfo moral da criança, a educação ministrada no lar não só deve
ser con linuada, como lambem retocada, e corrigida na. escola. Daí
ressalte a enorme responsabilidade que pésa nos ombros do profes­
sor primário.

fie lern por dever fazer de caela criança urna individualidade.
islo é, uma pessoa que seja capaz de, em qualquer emergência, não

só saber onde eslé o bem e o Mal, mas lambem lenha coragem
sulicienle para praticar aquele e condenar e cornbaler êsle, o que
nem sempre é racil. A escola recebe sêres humanos, irnperfciie menlc
desenvolvidos, que apenas ensaiaram os primeiros passos na vida e

deve, no fim de alguns anos, entregar à sociedade, homens que sai­
bam cumprir a sua elevada finalidade, sem violar as leis inveriúvcis
da consciência .

. Professor amigo! Percebes que significa isso? Aquilalas a la­
refa, quasi sôbrc-hume ne , que a sociedade te impõe, a írôco de min­

guada rcrnunereção ? Compreendes que tu, que és, muitas vezes,

Apenas tolerado na sociedade, és direto responsaveI pelo mais hu­
milde dos Ieus alunos, vislo corno le cabe a honrosissima incum­

bência de fornecer à Pátria os homens de amanhê ? Não estás con­

vido de que, apesar de humilde, pobre, esquecido ou, lalvcz perse­
guido por aqueles que leriam motivos para se mostrarem gratos, vens

exercendo um sacerdócio de desinlerêsse e sublime abllegação, sem

a qual não poderias cumprir a lua augusta taréfa? Se a experiên­
cia, implacável e cruel. já {e moslrou o lado sombrío do leu Irabe­
lho, seria covardia sem nome perder o entusiásmo pela sanla causa,

(digna dos maiores sacrificios), que abraçaste. Seja a tua divisa:
«Vencer sem perigo é triunfar sem glória», pois a lua vida é, e

deve ser, uma epopéa de heroísmo moral, heroísmo que não se pt'!'­
petúa em eslé luas.

Se compreendes ludo isso, se estás compenelrado de todas
as sutilezas da arle de formar homens de bem; se do teu ânimo
não se apodéra nunca o desespero. em face dos mil obstáculos que
encontras na luta contra o Mal; se conlinúas na tua humilde faina,
de fronte erguida, apesar de todos os contratempos e das dificulda­
des que te criam, muitas vezes, os próprios pais dos alunos; se sa­

bes suportar, calado, eventuais injustiças de uns e a má vontade
ou incompreensão de outros, então congratulo-me contigo, porque
não és apenas professor, és mestre na arle educar e mestre na de
viver. E os mestres vencem; {arde, às vezes, mas vencem sempre ...
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Todo bom professor é idce lisle. Não se concebe que um edu­
cador possa encarar a sua nobre atividade apenas do ponto de
vista utilitário. Para êle «há algo mais importante do que ganhar
dinheiro». E' preciso que êle-como nenhum outro funcionário-só
viva para a causa, lendo sempre em menle depender dêle o lermos
amanhã uma geração de homens, na verdadeira acepção da palavra,
uma coletividade na qual cada indivíduo, sem sacrificar a sua feição
própria e original-sua personalidade, emfim,:__ saiba, dignamente,
encher o seu lugar na vida sem acotovelar ao próximo, e subordi­
nar-se às justas imposições ditadas pelo bem comum. Um homem per­
feitamente educado deve enquadrar-se na coletividade, assim -corno

as células vivas, desempenhando as suas ver iadissirnas funções, pe­
culiares a cada uma, formam no seu harmonioso conjunto a obra
prima da creeçêo. o organismo humano».

.

Depende ainda, em grande parle, do professor primário o ler­
mos, mais le rde.. um povo altivo, cõncio de seus direitos e cum­

pridor de seus devêres, ou um rebanho inconcienle. sujeito a to­
das as sugestões maléficas.

( Coniinúa )

Semana Educacional de Itajaí
De 21 a 26 de setembro, realiza-se na cidade de Ilajaí, a Se­

mana Educacional nos moldes das que o Departamento de Educação
vem efetivando com gerais aplausos,

"Revista de Educacão "

"

Para que não haja iníerrupção na remessa da «Revista», pe­

dimos aos que ainda não efetuaram o pagamenlo de suas assinatu­

ras, o obséquio de enviar em pelo correio a respectiva importância,
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Grupo Escolar "Arquidiocesano São José", de Florianópolis

Inauguração do Grupo Escolar "Abdon Batista", de Jaraguá
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Dl', ,Julio R.'andã,o elc Allm(]ucl'qlle

No intuito ele prestar o meu jusfo, desprelencioso e fraco concurso à iniciativa
da Iilentrópice SO.iedade dos Amigos de Albedo Torres, é que aulorizado pelo Ins­
petor Chefe da Comissõo de Combate à Raiva, nesfe Esfado, procurei coligir dados
com que pudesse realizar a minha palestre sôbre PROHLAXIA DA RAIVA, no

Brasil.

No inlroiío deste disscríeçêc necessário se Iorna o estudo prodromico ela
Raivél, para que se possa ajuizar das medidas postos em prálica pelo govêrno, a fim
de erradicar no Brasil, Ião lcíalice zooriose.

A raiva, cuja sinonimia é rica, conhecida é pela denominação ele llierofobie,
hidrofobie (impropriamenle charned«. pois provado eslé que não há horror él agua),
rage, rabia. moléstia das cedcire s, perahsie epizoófice dos bovinos, cíc.. ele .. é U"lEI

doença infecío-coníegióse. produzido por um virus filtrüvel neurolrópico, que grassa
enfre os carnivoros e herbivoros-memileros. não poupando o homem.

Não me preocupo no momento em vagos disserleçôes sõbre o hisíór.co da
raiva, porque alêrn de desnecessário, (ornar-me-ia prolixo, roubando o vosso pre­
cioso Iempo,

O diagnóslico da raiva, se baseia nas observacões clínicas, exame microscó­

pico de córíes do cerebelo e corno de Amem, onde' são enconfrados cOI'pusctdos
descobertos por Negri, que a 27 de março de 1903 Iez à Sociedade Médica CirUl'­
gica de Pawia, a comunicação de sua elescoberfa feliz. As provas experimenteis ele
inoculeções biológicas e o resultado da vacinação profiléfice , deixam indubilevelmenfe
provada a exisfêncie ela raive. Embóra exisfem casos íipicos de raiva, casos há atípi­
cos em que predomine o emagl'ecimenlo e ô atrofia muscular. Merece especial etenção
o rato de quinze dias euíes ele eporeccrern os primeiros siníômes palognomonicos da
raiva, já ser a salivo inleclente, rélziio porque é perigoso a existência ele cães não va­

cinados, me51110 que eparenlementc em perfeito equilibrio orgânico, porquanto sabemos
que a confaminação rébice: não se dá somente aírevcs ti mordedura, sendo ela admis­
sivel por simples lambedura do animal raivoso. sôbre a péle que coníenhe uma solu­
ção de conlinuidade.

A reivo é uma infecção de locelisaçêo essencialmente nervosa, cmbóro se con­

sidere uma fase sanguinea, difíci! de ser idcníificede. Deve-se esle observoçêo a

Pasfeur em colaboração com Roux.

E' crença popular de que a fome, a sêde e o celor produzem a virulência do
virus rébico e o consecutivo aparecimenlo da zoonose. E' menfirose esíe afirmativa,
haja visto que na Siria e no Egilo onde o calor é intenso. não se conhece " raiva.
Em Conslanfinoph Alep e outras cidades do Orieníe. onde existem rnefilhes de
ciies vagabundos, os quais morrem de [orne. a raiva não existe.

A perda de equilíbrio é geralmenle observada, daí a denominação improprio
de mal ele cadeiras.!iii quasi sempre perturbações g�stro-in{es(inais e peralisie de
bexiga, que geralmen!e é encontrada superloíeda. J-lii glicosuria. A urina do animal
rábico reduz o licôr de fehling. A excilação dos instintos genésicos, citada por alguns
aulores. nem sempre é observada. Embóra considere-se duas formes disfiníes de raiva:
Pi\RALlTlCA ou MUDA e fURIOSA ou AGr�ESSIVA, nole-se sempre que elos
consfiíucrn sintomelologie quasi sempre. comum, uma sucedendo a ouira. A mortandade
afribuida à raiva, nem sempre o é, Só a vigilância constante de técnicos, nas zonas

avassaladas, poderá elucidar o diagnóstico, procurando firzu: alguns colonos de seu

pessimismo refrogrado. Ião prejudicial, rnórrnenle em se {ralando de vacinação
profiléfica.
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Nernesio Sanches estobeleceu êstc axioma: ·A DURAÇÃO DO PERIODO
DE INCUBAÇÃO DA RAIVA EST�\ NA RAZÃO DIRETA DA DISTANCIA EN­
TRE A I:ERIDA PRODl)ZIDA PELA /vIOI<DEDURA E 05 CENTROS NEI�VO-
505.. Pelo exposfo, vê-se que as feridas próximas do cérebro, são as mais pe­
rigosas.

Há opiniões tendentes à natureza parasit<isid da corpúsculo dc Ncgri. No eu­

lemlo perece-nos mais aceitável ser ela produto da reação de um virus, que ainda não
foi isolado.

Ernbóra seja ainda considerado o cão o íransmissor clássico da raiva: podere­
mos pelos resultados concludentes de técnicos brasileiros e csírongciros de renome.

prover que cm nosso país 98, pare nDO dizer 100 °(0, dos CllSOS de reivo em herbí­
voros, o agen(� transmissor é o quciroplcro hemalófago do gcncro dcsmodoníidee. fa­
mílias desrnodos roíundus. dclilns ccnude!e e dieamus youngi, as due s prirnciras
encontradas cm lodo o Brasil. tendo sido estudadas primeiramente nos Estndos do
Pará e Amazonas pelo saudoso nillul',,jisfn Emilio Goeleii.

Em 1911 [oren- sacrificados no município de J3iguassú, ncs!e [gtado, 6.709
cães, cuja medida viseva a cxfill<Jío da ruiva.

Lanfranchi e Lenzy citam a observeçêo da írensmissibil.dcdc do virus rábico
"trtl""s da percdc pleceníárie. Observaram êles que uma cadela que havia cohebitedo
seis meses l_\nfcs diJ parfuri<;iio com um cão raivoso, infeccionou seu [ilho. cuja pes­
quiza de CO! púsculo de Ncgri nO!1 cornos de Àrnmom, c inoculações cxperunenlais do
lll'I(Nial do fdo. cm coelhos. clct, a concludência d" raiva. Não quer isto dizer que
scje 11 riliva hcredi(iÍriil, no enlanlo 1';;0 se pôde negar que hajll confal11inaç�o ple­
ci..llf:lf'i[l,

À vaciuo anfi-rúbica é anódinél c inócun. Dados cslulisficos insofislllÍtvcig COI'­

roborzun tI minha asserção. Em Norte !\llllTicd dentre 15.000 onimuis vecinndos apenes
1,5 "l; conlraiu ti zoonose. No .Iepõo os badeliologisla3 Urncno e Doi empreenderam
ti imunizoçúo em .30.0CO animai«. fendo só um ndquirido fl ruiva. NRS concessões jd­
ponczus na }>,Iandchuritl c nas inspetorias vclcrinórics do .lepão fÓrtlll1 ve cinndos
715 1.000 ciies, sendo que sórnr-níc 170 dêlcs adquirirnr» 11 I·aiva. l:lll S"J'ill sôbrc
ü.OOU 'c,'I;periências pelo mclodo de I-logycs, nZio lrouvc scnüo 0,11 0/(1 de insu, ('5�OS.
No Brasil o dr. J:spcridiiío de Oueiroz Lil11� realizou nu Lslcdo de M,do (;1'0'''0. 110

'Ul0 de 1031, 59.096 vecinaçócs contra 53.306 em 1932, pcrfezendo o (01[11 de
112.492 vacinações, Diz o mesmo autor o �eguin[c: -Posso concluir [lfirmanclo que
foram ml'gnificos os resultados da campanha profilé íice qL:e fez desepercccr virfuel­
mente a reiva bovina nas zonas em que foi completa a vacinecão. Nos f'azend"s onde
fi W.lCint1C;'üO roi incompleta morreu cxclusivamcnfc o gado ainda não vacinedo.

Lm estudo cpizooíiológico no Brasil. citam-se por ordem de inlcnsidcdc dos
Iócos os geguinf.cs Esíados evesselndos pela raiva: MaIo Grosso. Santa Calarina, l�io
GI'ande do Sul, [spíl'ilo Sanlo, Eslado do I�io. Amazonas, Partlná c Sergipe.

A írnnsmissibilidede da raiva pelos quciroplcros hcmoíófegos citada por l loupl.
Rchaag. Carini e Parreiras Horta, em 19'11. neste Es[aJo, é fato inconícslc. Àlveuo
Sales, [spiridiiio de Oueiroz Lima, Otacilio Camará Martins. atual chefe da Comis­
são de Combale à Raiva neste Eslado, B. de freites, Freitas Lima c Silvio Torres,
cm experiências coroadas de completo êxito, deixam insofismevelmenle provada a crimi­
nelidadc do morcego hemeíófago, como agenle primordial na fransmissibilidade da
raiva, no BI·asi!. Nos [ócos mais inlensos, dêsle pes. onde grassa a raiva cm caro­

ter epizoóíico, é noíade a ausência de cães hidrófobos, não podendo, porten!o. ser o cão

o clássico íronsmissor do virus rébico, nesta região Não podemos lambem citar como

transmissores os carnívoros do gencI'o Ielis que são igualmente poupados pela cpizoó­
tia reinante.

O combate
pelo D. N. P. A.

proliléfico coníre arai ve. no Brasil, obedece a um plano traçado
Eis o resumo do que se refere à Silntâ Cattlrina:

«a) - vacinação intensiva e continue.

b) - combale aos agentes ír ensmissores.
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Pela vacinação intensiva e contínua-A vacínação obedecerá a um duplo cri­
íério que se denominará PROGRESSIVO e de EMERGÊNCIA.

1 o-PROGRESSIVO-Consistirá no estabelecimento de uma faixa proíetore
em redor dos limites da epizootie que, pela sua progressão cenlripefe. restringirá
sempre mais a área contaminada,

2°-DE EMERGÊNCIA-Destinado ao socorro imediato às fazendas lorte­
mente evesseledes pela raiva, íeré a realização ditada pelas necessidades do serviço.

lJ1ecliclas complementares. Como medidas complcrneníercs teremos

a) - vigilância do trênsiío.
b) - obrigaloriedade da vacinação;
c) - serviço de divulgação e estatística;
b) - pelo combale aos agentes írnnsmissorcs.

O combate aOS agenles transmissores será dirigido:
'I) - sôbre os cães;
b) - sõbre os morcegos hemelóleços.

O combale dirigido aos cães será constituído pela vecineção sisfcmófico dêsscs
animais em cada fazenda.

O combate aos morcego" hemetófcgos obedecerá ao seguin!e plano:
a) - localização de caseiros;
b) - desfruição dos morcegos e destruição dos caseiros,

O critério da vacinação sisterneficernenfe progressivo ao lado de uma de erner­

g�ncia é de um ecêrío que nã.o necessite jusfilicelive>.
A vacina adoíada no Brasil é fabricada segundo o método japonês de Umeno

e Doi, modificado por Silvio Torres e Esperidião de Queiroz Lima. ambos íécnicos
brasileiros pertencenles ao Ministério da Àgricullure.

O período negalivo da vacina enti-rábice oscila entre 25 e 30 dias, podendo
neste período. morrer de raiva os animais, sem que a vacina possa neste caso exer­

cer a sua ação imunisadora. li. B. de frei tas', no Estado do Espírito Santo, observou
casos típicos de raiva em animais vacinados a mais de 110 e 150 dias. Observei
neste Estado animais que apresentavam a sintomatologia parognomonica rébice , que
tinham sido vacinados a dois meses, e outros incriminados de raiva, que a observação
minuciosa provou he ver a concornilêncie da pseudo-raiva, peste de coçar, ou doença
de Àujeszki.

Silvio Torres, em estudos de imunielude cruzada, provou que a vacina contra ô

reivn não irnunise contra a pseudo-raiva.
[m Sanfô Catarina a primeira epizoo(ia de raiva apareceu cm Bigll(l�SÚ. cm

1911. entre equinos e bovinos, onde foi esíudede por Parreiras Hortél, Cmini, Juan
,\\cndez e Pedro Podeslá, cujos diagnósticos foram unânimes em afirmar como sendo
a raiva, ô causa da modandade do gado, neste estado.

Enfadonho seria descrever todo o histórico da raiva em Sunta Catarina. pois
a exiguidade elo tempo não me permite pormenores, que no momento pouco inícrcssum
c são visivelmente dispensáveis.

Foi o dr. Olacilio Camará lvlarfins, que chefie a Comissão dêslc Estado, o

5e�undo vclcrinário que no Brasil confirmou éI Irensmissibilidadc da raiva pelos quciró­
pícros da Iernilie desmodonlidae. E do mesmo técnico a observação da existência de

hematófagos desmodontinae em altitudes elevadas, em plena ,região fria do altiplano
calarinense, o que conlrerliz a afirmativa de alguns técnicos. Ele observou mais, cm

Terczópolis (Estado do Rio) em altitude de 900 melros e no Rio Grande do Sul, ne

zona Ironíciriçe. A corroboração de sua observação está no aparecimento, em 1935.
de um Ióco de raive em Bom Refiro, neste Estado, em altilude superior a 900 melros,
onde não havia epizolia rábica em carnívoros elas famílias canis e Ielis.

Numa inspeção rápida, constele-se logo que a raiva grassa com a maior inten­
sidade, nas proximidades da serra e nos vales, do que nos campos limpos e abertos,
pelo menos na zona sul dêsíe Estado. A justificativa parece estar no que eu disse CIII
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relefório ao dr. Inspetor Chefe desta Comissão: <Venho observando que a maioria
dos lócos cxis(en(es nesta região. é localisada na encosta dos sérras, onde parece ser

o habi(af princicipal dos queirópíeros nema(ófagos, que preparam seus caseiros em

grutas na maioria das vezes, em lugares inacessiveis.
Àssunlo que merece especial atenção, é o estudo da higiene nas propriedades

rurais, que no entanto necessita uma dissertação prolongada, não cebivel no momento.
Do Govêrno do Estado recebeu o l.eboretório desta Comissão. em Blumenau,

nos anos de 1934 e 1935, 881 cavalos, dos quais foram aproveitados 716. Com o

material dêstes animeis foram Iebricedos 2.756.340 c. c. de vacinas, num foto I de
137.817 dóses de 20 c. c. Foram vscinedos 125.046 animeis.

Os prejuizos ocasionados pela epizooíie neste Estado, são estimados em 40.000

cabeças, cujo valor é computado em 6.000:000$000.
O recursos federais recebidos por' este Comissão, foram num íole l de 77

contos. em dois anos ou sejam 38:500$000 por ano, que dá um duodécimo de
.3:208:p33, cuja verba se (orna irrisória diante das necessidades prementes. e inadiá­
veis, pare elender às exigências do serviço, mau grôdo 05 epêlos consleulcs em expo­
sições precisas e minuciósas élO Governo Central e o dinamismo do atual chefe dêslc
Serviço. Frisan(e se {orna que os poderes competentes não olvidem os epêlos da
Chefia desta Comissão, sob pena de se ver desmoronar a obra sancadora que se

vem realisnndo neste Estodo, à cusfa de hercúleos esforços e asfixiantes verbas, desfa­
zendo tudo o que só o espirilo afeito ao lebôr e a brosilidede rcineníe neste comissão

poderiam coníreir.

-----, ..

'--'�'-�-=-=-=-='====�=�.

AS MAIORES AUTORIDADES PEDAGÓGICAS RECOMENDAM AS

EDIÇÕES RIO BRANCO
-- de-

.l. n. DE OLIVEIRA .(: (_'IA.

RUA S. JOSÉ, 42 - RIO DE JANEIRO

O PROFESSORADO CATI\RINENSE, ANTES DE ADOTAR QUALQUER OBRA, É CONVI­
DADO A EXAMINAR AS SEGUINTES:

SELETA DA INFANCIA do Prof. 13ra,,1 Horte

LER E APRENDER da I),-or. Ald" P. da Fonseca

O CAMINHO DA VIDA da Prof. Aldo P da Fonseca

CIENCIAS SOCIAIS do Prof. A. Espinheire

Série de 5 volumes para todos os anos do curso primário.

MATEMÁTI CA do Prof. A. Espinheirn

HISTÓRIA DO BRASIL do Prof. E. ele Abreu Lobo

A aceitação dêsfes livros em fado o Brasil é prova exuber-anle de .5l1i1S a\fé.1S qualidades pcdogõqices.

Estas obras são o produto de um esfôrço pelriófico na grande campanha de educação nacional. O
melhor livro é aquele em que o aluno aprende mais em menos tempo. As obras acirnc

saf,isfazem plenamente aos mais exigentes.

Recomendamo-los com muifo preser aos srs. professores.

�IENCONTRAM-SF. EM TODAS AS BOAS LlVI�ARIAS DO ESTADO.

--------------_._---_ .. _�=-�
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As Semanas de
os relatórios

Educacão através
de assistentes

S. FRANCISCO
Prof, LEONOR OLlVET

Durante (\ Semana Educacional. reelizede nesta cidade, pelos professores sr.

Luiz Sanches Bezcr!'a da Trindade, dignissimo diretor do Dcpadamen[o de Eclucação;
sr. João dos 5'111(05 Areào, inspetor Iederel, sr. Elpidio Barbosa, sub-diretor técnico
do mesmo Departamenlo; sr. Marcilio Dias de 5. Tiago, inspetor escolar e sr. dr.
João Alves Junior, fivérnos ocasião de ouvir com vivo interêsse, palestras sôbrc a

escola tradicional e a escola ativa, efividacle do professor na escola nova, organiza<;ão
e l'inalidade dos clubes agrícolas escolares, organização de biblioíéces escolares. legis­
lação escolar, aulas globais, excursões escolares e muitos outros assuntos de suma

im portêncie.
Referindo-se à escole Iraclicionel. o prof. Luiz Sanches Bezerra da Trindade disse­

nos O scguin{e: <Mente a escola eluel dizendo que prepara o aluno para a vida.
Aluno prcperedo para a vida é o aluno qne deixa os bancos escolares integrelrncnlc
educado; o aluno que recebeu na escola uma educeção complete-c-corpo e alma.

A escola íredicionel, il escola do «aprender", não dá ao aluno (ai educecêo.
Tronsmitc às crianças uma infinidade de noções que não são por elas devidamente
ossimiledas. costume lralá-Íes como se fossem sêres inédes e passivos e coloca o

oluno num ambiente lodo arlificiel.

A cscole eíual. como diz BacldlCllser, tem a preocupação exagerada com O que
se supõe que tI criônça deve aprender. Obrige o aluno a estudar.

A finalidade do mestre é prcperer alunos para exames. scrn cogitar dos SUilS

atividades, suas tendências, íexendo de bom aluno aquele que sabe repelir os pontos
ensinados, que não perturba as eulos com perguntes, que não dá demonstrações de
curiosidade. que se conserva imóvel na sua corícire horas e horas. A escol" íredicio­
Hal atrofie a aíividede da criança, proíbe-lhe indiréfamcnte o raciocínio c torna os

professores meros repetidores de uma exposicáo prêvierncntc escolhida e estudada. I:
devido ao máu método da escola aluai que os alunos, que (erminam o seu curso

com brilhaníismo. Irecessern na vida social. Cilou-iloS o prol'. Luiz Sanches bczerre dtl
Trindade vários casos dessa natureza e ocorreu-me, depois d"s suas palestres, uma

comparação que julgo oporfune.
Num dos últimos meses do ano passado assisti él uma fifa em que figura\'tl

um monstro de aço, fantástica invenção de um grande cienlisle. Êste arcabouço de
e ço era dotado de grande força destruidora, visto que o seu inventor aplicére-Ihe
corrcnfes elétricas d" mais alfa potência. Posto em funcionamento por meio de um

pequenino aparelho que o cientista levava consigo, a uns poucos melros de distância,
esse monstro' de aço aplicava fada a sua força destruidora, caminhava para fi direita
ou para a esquerda, impelido sempre pelo inventor. ferido êsfe, impossibilitado de
munejer a sua invenção, via-se o monsfro estacar no meio da rua, sem atividade,
sem saber pure onde ir, sem saber aplicar Iode a sua força. Feltou-lhe o impulso do
inventor.

Muiíos alunos da escola etue l fazem na sociedade papeis sernelnenles ao do
monstro do aço.

Abandonando a escola, os alunos, cheios de conhecimeníos de história, geo­
grafia, ciências, literatura, educação moral e cívica, geomcfria, lançados na sociedade,
longe da íutóle dos pais, sem ler diante de si o professor a lhe dizer consfanlemenle:
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DCI1(,'o de urn plano ele aula global póde o professor dar Iodas as maíêries do pro­
grélJ11él. Na. escola ativa não são os programas círculos de ferro como na antiga, são
melcé vcis. E, porêm, na escola etive muilo maior él responsabilidade do mestre.

O seu preparo íem de ser muiío maior em fadas as disciplinas, porque a

fado inslentc póde ser inlerrogado pelos alunos. Não deve o professor deixar sem

resposla uma única pergunta feila por aluno, parél que o aluno não perca o e nlusiés­
mo, não se ebon-eçe, mas conlinúe desenvolvendo a sua elividede. O professor na

escola nova torne-se aluno, porque aprende da criança, o que deve ensinar. É êle o

aluno mais velho.
Entrefanlo, não perderá êle a sua auloridade, mais cio que na escola anfigél,

guarda o mestre o seu prestigio, pois é a êle que recorrem lodos os alunos quando
as dúvidas se Iornem insolúveis para a capacidade da classe.

Na escola ativa, diz-nos o professor Everardo Backheuser, na maioria dos ca­

sos os mestres assumem o papel de sugesíionedores, orienladores e coordenadores
infeligenles, solicitos e efeíuosos das tendências das crianças. 05 centros de maior

alividade na escola ativa são os clubes agrícolas escolares. Sôbre êsle assunto ouvi­
mos falar o professor João dos Santos Areão que, com muile clareza, explicou-nos
as vanlegens, finalidade e maneiras de organização dos mesmos clubes.

O prof João dos Sanlos Areão leu uma parle da sua íése. que foi enviada aos

membros da Semana Ruralisla em Pernambuco, e na qual explicava o mesmo profes­
sor iI contribuição que os clubes agrícolas fornecem à educação nas zonas rurais.

1°) - A socielizuçêo das crianças.
2°) - A globalização do ensino.

O dirigente de um clube, como diz o prol. Areão, póde, durante os (rebelhos

que cxecuíe em conjunto com as criençes sócias do clube, incutir uma soma de co­

nhecimentos, sem os esforços exigidos quando em aula São conhecimentos de geome­
(ria, arilmélica, escriluração mercantil, geologia, bolânica, zoologia, educação física,
linguagem e conhecimentos agrícolas. Que melhor idéa de lado pôde ser dada a um

aluno do que fazendo com que êle próprio méça um dos lados de um canleiro, veri­

ficando êle mesmo que póde haver um lado maior, oulro igual e ou Ira ainda menor

do que o lado medido. Dessa maneira o professor lira do aluno a idéa de que lado
é somente aquele íreço que o professor faz no quadro, dizendo: -esle linha é um

lado da figura •.

Em Sanfa Célfarina já foram fundados 26 clubes agrícolas, figurando entre
êlcs o clube dirigido pelo professor Hollcnweger, em Garcia, município de Blumenau.
t todos os demais clubes agrícolas se encontrem em plena prosperidade pare maior

conlcnlerncnlo dos que Irnbalham pelos centros de afividade no nosso Estado.
Agredcccndo a honrosa visita di! comissão "cima cilada, íerrnino o meu releíó­

rio, desejando que lodos os que írnbelham pela reforma educacional possam vêr os

suas escolas transformadas em pequenas olicines de trabalho.

S. Francisco, 14 de egosto de 1936.

Eeonor Olivei

BLUMENAU

Segunda-feira, 13 do corrente, deu-se início neste cidade à semana pedagógica,
que leve por objélo a reunião de {adas os professores do municipio de Blumenau,
afim de lhes dar uns novos elementos de que necessitem êsíes, no desempenho de
sua sublime missão.

Em lodos os dias desla sernene houve explicações e práticas aos professores,
conferências [eites pelos exrnos. 51'S. professores Luiz Sanches Bezerra da Trindade,
.Ioão dos San!os Arcão, Àníônio Lúcio e Frencisco Bflrrciros filho, as quais Iêrn um

fim elevado.
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Di\'ersos assuntos úteis [oreun dcrnonsfredos aos professores rurais. entre êsfes
csclarccimenlos sõbre a escola oíive. que vem com êxito subsliluir a escola íredicio­
nal, Iê o prejudicie] ao Icmpcrerncnlo da nOSSé1 gente; sôbre os clubes agrícolas, caixes
escolares e biblioíêces.

O assunto que mais me prendeu a alcnçê o foi a necessidade dos clubes agri­
colas, caixas escolares e bibliolóces. que prestem grandes serviços à cdur cçêo.

Os clubes agrícolas são indispensáveis às zonas rurais, cama íembem nas ci­
derdes: por meio dêles o serfanejo compreende o seu valor e o hebiíenle da cidade
"prende a não menosprezá-lo. Serve para elar aos homens o gôsío pele vida do
campo. que é o único meio ele combotcr o urbanismo, inimigo ela prosperidade de
nossa ícrre. O Brasil só será feliz quando os brasileiros compreenderem o valor da
culfuro das (erras,

Ternbern as caixas escolares lêrn um fundo educativo de aHél finalidade. na

época agitada que alrnvcssernos. em que a base de sociedade é a comunhão. Visto
êsíe espirilo de comunidade ser neccssôrio às criençes. resolveu-se criar as caixas es­

colares, com o fim de impleníer nJS mesmas o gênio da cooperação.
Deste maneira se vão [orrnendo elemenlos de valor que contribuirão muito

pere aliviar as lutes de desigualdade de classes,
As biblioféces têm um fundo cducehvo.
Para se organizar uma biblio{éea não i- necessário começar-se com uma quan­

{idade ovulteda de livros, mas sim com poucos, que depois serão eumeníedos por
doação, contribuição dos alunos, pelas caixas escolares, pois uma porte da renda
deste instituição é destinada para êssc fim,

Uma biblioíéce {em a vantagem de despcrler nos alunos o gôsío pela leiíure.
Apesar da faJ(a de idéia para me expressar melhor espero sei' compreendido

nesses (ermos.

(ess.) J:eonardo jV{a'ljeiros
Aluno do .)0 ano da I::scola Normal PrimáriCl de Blumelltlu.

LAGUNA

A AGRICULTUI\A

Nós devemos procurer lI''' (,", das plcnías e cultivar a Ierre 10"1''' quando formos
maiores, jii donas de casa, sobermos 11 dia em que se plan!e c o dia em que se

colhe, não se perdendo assim a semente. P(lJ'il que a plentecão seja bõe. devemos cs­

{rumar a {erra e revolvê-Ia: os mêses cm que há mais llôres s50 juslumcnlc 05 ela
primevéra. Setembro, Oulub-o e Novembro, Quando a esíecão não é chuvosa regolll­
se abundanlemen{e as plantes de manhã e ao ceir da {arde.

Não só elos Flôres devemos cuidar. lembremos lambem dos horteliçes. para
os quais precisamos cultivar é1 lerre. prcpernndo-e para receber scmcnlcs que em

breve nos darão boas couves, nlleccs. etc Ou mesma Ierre culíivede nos vêm as

mais gostosas frutas, portanto devemos oi h ar com carinho parti fadas as plentecõcs,
limpando-as de {adas os bichinhos l' imp,"'ezlls que possam prcjudicé-las.

Es{e é o relefório de nossa primcirn li,'iio sôbre agricul{urtl, da qual nos foi
mestre o prof. João cios Santos Àrcão que nos deu as explicecõcs ncccssérias pere
que pudéssemos compreender as van{élgcns do clube agrícola que creámos com o

nome histórico de • Tiredenícs- .

La�una. 29-6-t)36. - Grupo Escolar • .Icrônimo Coelho'

(ess.) )t1aga/i .Eeborbenchon
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Educacao física
.J

A, LÚCIO
Inspetor escolar

(Continuação cio ri. 3)

Sessão de jogos 11. 1

(CICLO ELEMENTAR �- DURAÇÃO. 20 N\INUTOS)

Sessão preparatória 4 minutos

Evolll�'õcs •

a) marcha em círculo

b) roda
(para meninos)
(pore meninos)

n. 19

n. 33

Plexionamcn!o •

de braços-flexão dos anfe-braços (diferentes planos) n. 43

Rífmo-8 movimentos por minufo

Repefição-mínimo 5 movimento, máximo 10.

de remas-mãos nos quedris-c-clcveção do (diferentes plenos) n . .5ó

Ri{mo - 6 movimentos pai' minuto

1\1'pcfição-lllínimo 4, máximo 8.

ele Ironco-c--elusfnmenfo leíerel. flexão e extensão do {ronco n. 72

(Vamos apanhar e [lorl ! ! )

Rill11o--7 movimentos por minuto

l�cpdiçflo-mínil11o 6, máximo 12

cnixo Ioréxicn-c-cheirer a Ilôr (vamos cheirar a Ilor! ) 11. 94

Sessão ela JOGOS propriamente dita 1J minutos

iJ) -o posso do giganfe
b) - apanhar a borboleta
r)-não passarás

n. 400

n. 214

n. 445

Volta à calma 2 minuio«

exercícios respiratórios
IlWI'Chtl com cnnfo

('x(,i'cki(J� de ordem
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Descrição dos / da sessão deexercícios

Jogos
o 1n

jVíarcha em círculo (para meninos) )YÊ 19

1-\ escola estando formada em

circulo, rnande-sc numerar. À in­

dicação «Números pares (imperes)
formar o círculo interior. marche!­
os números pares (imperes) mu­

dam de direção para o interior e

[ormern um círculo marchando
em sentido oposto eo dos nú­
meros imperes (pores).

À indicecão -Reformar o cir­

culo-A \arche" os numeres pores

[imperes) retornam seus lugares
no círculo primitivo.

À indicação -Núrneros pares
(ímpares) formar o -:írcul0 cxlc­
rior-Merche l-. os números pares
(imperes) mudem de direção pern
o exterior c formam um oulro

círculo morchendo em'-sentido oposto no dos números imperes (pares).
A iudiceção ,,1�cforIllar o circulo». os números pares (imperes) rcíom xm seus

lugares no círculo primitivo.

Rodas (para meninas) jV'i 33

(\'cr pógina 17 do resumo do RC[1ul11mcnlo de Lduceçêo físico)

o instruíor faz os alunes cxcculan.m rodas deslocando-se. nltcrne.lerncnlc,
para 11 esquerda c para él direita.

As rodas são inlerrompirles paro que as alunas, imiíendo o instrutor, executem

alguns gestos simples c recrenfivos.
Ao instrutor incumbe a escolha elas redes de acôrelo com as Irudiçôes locais e

com ü preferência CDS alunes. ri unto qucn!o possível CSSél escolhe deverá recair sôhrc
motivos bem brasileiros. lA titulo ele exemplo citaremos:

Na Bahia íern, tem, lcm , Icm,
\1611105, maninha, vamos

No nosso íempo de colcgio
Carncirinho, carncirão.
Ciranda. cirandinha,
Passa. passa, gil\'ião.

Flexlonemento de braços

flexdo dcs ante-I racos (c.'ijerel?Tes planes) )YÉ 43

(Quando o enunciado do [lcxiono rncnfo comporte a iudiceçêo-c-diferenlce pla-
110S.- o movimento deve ser cxccuíedo nos {rês plunos verlic-ris : ánlcro-poslcrior.
obliquo c IR(CI·ôl.

Para que o (rabo lho seja completo. o seWlimcn(o dcslocndo eleve sei' levado
no rim do movimento. cru cnde plano. o mais u{rfls passivei).
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flexão aos ante-braços (diferenfes planos)

������I�·�'�d_����i!F.�����9
I

Flexionar os eníe-breços no plano án­

(era-posterior, punhos Flex'veis, terminar o

movimento (ocando o ombro com o decio
médio, volíer à posição de partida, Lxecu­
(ar o movimenlo no plano obliquo depois
no laíeral.

Cotovelos levados para a Irenle no

momento da flexão,

Ftexionemento de tsernas

jYiãos nos quadris; elevação do joelho (dijermt�-s plcnos)

L

I-
�\.(,.'\

.
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Descrição do rnovimcnlo :

Elevar o joelho o mais alío passivei,
sucessivamente, nos planos éníero-postcrior.
ohliquo e leíeral. pé em rJexüo durante o

ebaixemenfo. Passar d" exercício leiío em

um plano (l outro, sem pou=nr o pt< \10

chão.

�

sr
Y.. �*:tni

í:rros a cviíer :

Ro(açiio do (ronco, duranle a ele­
veção do joelho, nos planos obliquo e

la(eral. Não elevar o joelho o mais
nHo que for possive l.

afastamento lateral - jlexli'ó e exteqsão ao tronco

Flexionnmento c/o tronco
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1){'gcril'Zio do mo vimcnío :

l'k,ion�I' o mais possível " ud)c"t! e o

(ronco para a [rente, as pernas estendidas,
1.15 espádues relaxadas, os bra,'os ceidos

procurando ullrepesscr os celcenhercs, de­
pois cndireiler o corpo o mais possível. o

(ronco C ti cubeçe cm cxfensão. es cspúdu.i-,
levedes per« Irnz, os bra,'os scguiurlo o

movimento elos cspécluns,

Clheirar a flor

Caifa fOl'áfica

As cr.ances fazem o gesto de colhei' uma flor e levando a mão à allu['11 das
narinas tomam uma profunda inspiração.

D passo (,'0 gigante

23

riTOS II cvilnr:

ilexêo c cxteusê o incor..plcles.
llexionnr os perna, levando a bacia

pfl.l'lt {l lrenlc duranle tl Lxfen.'�>í1o.

Eslando os jogador�s colocados cru linha (uma fileira), 60 sinal d"do pelo
inshulor. êles parlem a passos largos alê uma linha afaslada previamente IraçtlCla no

terreno. é considerado vencedor aquele que Irenspuzer fi distância a percorrer com o'

menor número de passos,

flpanlzar Cf borbolela

Ào sinal dado pelo professor as crianças dispersam-se para Iodos os lados,
correndo e sallendo, levando as mãos DO er como para apanhar as borbolelas que
vôern. Duranle Ioda a corrida as criançds devem imilar o vôo das borboletas.

}fão passarás

Às crienças são divididas em dois campos, colocadas em duas linhas, uma de
Irenlc para a oulre. Ao sinal dado, a primeira fileira procura romper a barreira for­
mada pela segunda na qual os seus jogadores estenderão os braços lelerelmenle, se­

perendo as pernas e procurando por Iodos os meios impedir que 05 seus adversários

rompam n fileira assim formada.
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f ,

Bibliotécas escolares II
I

Plano de vendas a prestações : I
Compras no valor de 100$ 200(1) à vista e 4 prestações de 20$ II

» » » » 150$ » » » » 5 » » 248 ,II
» » » 200S » » » » 5 » » 32� I

» » » » 250$ » » » » 5 » » 40$ I

300$ » » » 6 40$ I
» » » » » »

I
» » » » 3508 » » » » 7 » » 40$

I» » » » 400$ » » » » 8 » » 40$
» » 450� » » » 9 » » 40$ I

I

5uO$ 408
I

» » » » » » j'> 10 » »

Fichas de m odêlo «Stand» a preços do
custo tipográfico, conforme tabela abaixo:

Modêlo n. 1 cento 1$500
» » 2 » 3$600
» » 3 » 3$000
» » 4 » 3$000
» » 5 3$000

Fornecemos catálogos e instruções para
sua orga n iza ção

Companhia Editora Nacional
Rua dos Gusmões, 118

SÃO PAULO
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SOCIEDADE DOS AMIGOS DE ALBERTO TORRES

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS CLUBES AGRÍCOLAS ESCOLARES

SÉRiE EDUCATIVA

TIm clube agrícola atuando como centro
nacíonalízador em Santa Catarina

por RAUL DE PAULA

Em Garcia, disírifo de Blumenau, fundou a Sociedade dos Amigos de Alberto
Torres, na escola estadual, um Clube Ag,'ícola. que desde aquela dele, 15 de feve­
reiro de 1935, até hoje, realizou obra notá vel não só ele educação rural como de
aproximação dos colonos, pais dos alunos, para assistirem festas, feiras e exposições
que o Clube [em realizado.

Em pouco mais de um ano de existência o Clube levou avante o scguiníe
trabalho:

1 -Medição do terreno com bússola e corrente e levantamento da planta.
2-0 terreno do Clube foi cercado numa extensão de 375 melros. com serre­

Ios, doação do sr. Medeiros Junior.
3-0 bréjo existente foi drenado e valas foram abertas.
4-Foram, pelos alunos, construidos boeiros para escoamento das aguôs

paradas,
5-Sôbre as valas conslruirern-se pontes que foram embelezadas COI1l roseiras

nos baleustres.
6-r"oi eberto um pôço para fornecer agua à horle.
7-O bréjo maior foi saneado e (ransformado em uma logôa para creecão

de peixes. Lese lélgôa [em 1.110 melros quadrados de superficie.
d-I=oram aberfos 950 melros de picudêo na mata, aos fundos da escola, e

ao longo dos caminhos foram plantadas árvores ornamentais.
9-Arrancaram-se, com elovance. 182 (ôcos do campo cio Clube Agrícola,

existentes na períe sêca.
lo-No campo construiu-se uma casinha de jnrdim com 3 x 4 metros, coberto

de (elhas e fechada por latadas.
l1-rez-se o apiário que tem 4 colmcies.
12-A roda dagua do moínho de milho [oi preperede pelas crianças e profes­

sor. Estú ligada Il um sino que lóca chamando" efcnção dos Irenseunícs que passe m

para a Escola.
1 ')-0 Clube permitiu a adaptação de Irndicões europeus ao nosso embieníc .

as crianças construirem o ler do anão, figura lendária, sim bolo da efividedc. coope­
ração, auxílio, [ilenlropie: a casa Ieru cosinha, mobília: o anão de cimento Icru UI1l

carro nas mãos, carrcgendo carvão do pedra, picercíes c Ilôres.
14--Plan(ou-se o pomar com l1Q árvores frulíferas.
15-Foi apanhado, no mato, grande número de orquideas e de plnnlus orna-

mentais para decoração do Clube.
16-0 amoreíral tem 750 árvores.
17 -Na encosta da ladeira onde está a escola, pleuíou-se uma vinha.
1 B-Fez-se um bosque variado onde há íembem árvores exóticas.
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19-Em pedaços de taquarussús colocaram os meninos Ulll milhal' de ninhos

que "traíram para o Clube 51 espécies de pássaros.
20-f'ez-se a Semana cio lnscto Nocivo.
21-290 canteiros cstiío plantados COIll llorcs e horleliçes.
22-fez-se a cultura de plantas medicinais para uso dos sócios e de seus pllis.
23-Para cenlros de inlcrêssc e [ornecimcnlo de ma(eri,,1 p'"'n '" clll""s [izc-

rnrn-sc pleníecôes de cana, feijão, sójo, bala tas e morungos.
24-Toda a região da escola esl[J sendo reflorestado pelos alunos.
25-fizeram-se cxpcriêncies de adubos.
26-0rganizou-se a Biblioíéca do Clube e lez-se uma gt"eria de grandes

brasileiros.

Eis" obra de um Clube Agrícola di] 5. A. A. T., levada avante pelo professor
I�odolpho lloilcnweger. I�ecente visltll do SI', I�aul de P1\["" motivou ali o plantio de
um pau B,'asil. oferecido pelas cri�llI':ôs de Pcm,"nbuco. Ainda (SSé Clube se tornou
um cenh o pedagógico como o prOVél <I �cgllin(c portnrin d.l Prereifura dê 1_)lul1lentlu:

POI\IAI\I/\ N, 1(,

No propósito de dot1ll' 1>S cscol,,;; municipnis de Clubes Agrícol,,, l.scolercs
nos moldes cios que, cm lodo o BrAsil, vêm prestando excelentes serviços ii cduca,'iio
dl.IS criunçcs nas ZOl1i:1S rure i«. [odo=, os professores municipais deverão comparecer,
em Iurrnes e nos dias designados" seguir. 11 escola esladual de Cerci«. deste cidade,
e ali permanecerem dureníe (r"� dias, de ecôrdo COI11 a I'elo,'iío abaixo. "rilll de que,
sob 11 direção do professor r<odolpho 1-lollcl1weger. recebem "5 I1cces;;[lI'i,,� insl: U,'ClCS
que os h"bililelll ét fundar e dirigir. nos rcspccfivas escolas. Clubes Agrícolil" idC'n­
íicos tIO que o professor liollcn",egcl' clirige 110 ciíedo lugar.

Os dias em que os professores perruencccrcrn lóre da séd� de SUil5 escolas
serão de Ióries para os respectivos '''UIlOS.

Os inícndcnles disfriíeis ficam élulorizados a fornecer passagens de ida e volto.
por conto deste Prefcitur". aos professores dos respectivos dislritos que elevam killlS­

porlar-se a osla cidode.
Esla Prefeifurtl providencieré a hospcdogcm dos professores c csíz.bclcccré. ele

acôrelo com o inspetor da Instrução Municipal e com o professor llollenwcqer. o

progrerno a ser observado.
Nos dias desiqnedos na relaç[Ío abaixo, os professores ciíerlos deverão ester

às 7 horas na escola de Carcia.

PRIMEIRA TURMA - :i)o dia 1S até o dia 17 ao corrente mês ãe junho:
Leonidas Wesfarb. da escola de Aguôela: Cacilda Schmidl. da escola da Velha: Maria
E. Cesíro Loux, ela escola de Vila Nova: Felix Vitorino dos Sanlos, ela escol" de
Belchior; Rafael Viek, da escola ele lloupeve.

SEGUNDA TURMA - :i)o dia 18 até o dia 20 do corrente mês de junho:
João Oemetrio de Oliveira, da escola de Teslo, Liliun Phillips, da escola de Baden­
furl; Rodolpho Oecker, da escola de I\ibeirão Saulo; lienrique Raduenz, da escola
de Ribeirão Herdl; Mi'lI1oel Luiz dos Santos, ela escola de Sele de Janeiro.

TERCEIRA TURMA - :i)o dia 22 até o ãia 24 do corrente mês ãe junho:
Anselmo Guesser, cla escola ele Mossaranduba Cenlral; João Hersí, da escola ele
Massaranduba Baixa; Silves{re Strzalkowski: da escola de Campine Central; Belmiro
Amorim, da escola de Cuaraní-Mirim; Angelo Oeretli, da escola de Braço do Norte.

QUARTA TURMA - :i)o ãia 25 até o õia 27 do corrente mês de junho:
Mistica Volpi, da escola de Alío Guerení-Assú, l.eonor Baier, da escola de Massa­
randubinhe, Clara OereHi, da escola de Cumaní-Assú; Pascoal Dcrcüi, da escola ele
Linha Telegráfica.

Blumenau, (3 de junho de 1936.
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UMA LEMBRANÇA
JOÃO AMBRÓSIO DA SILVA

Sanla Calarina. balisaela pelos primeiros navegeníes com o nome ela granele
merfir das perseguições pagãs, Iern sido berço carinhoso e bom de muiíos homens ele

real valor.

Na poliíice. na adminislração, nas letras e nas erles. Sanla Calar-ina eponlo
110 país inteiro uma guleria nobre ele mui los e distintos [ilhes.

E no magislério - graças rendamos a Deus - lambem. O magislél'io barriga­
verde conía. na sua poderosa esfêre, com verdadeiras e concretas abnegé1,'õCS, com

"e·rdadeiras c legílimas expressões de virtudes snccrdoleis.

O professor prinuuio. ermitão da pt,lria, solitário do bem. i5011lC1o, no cornpo
ou no rualo, ensina, indica tis gera�'üe.s que sUJ'gem o caminho incerto. o ilcr cnigl1HI
clt> existência. c equilibre e incúle com o seu exemplo e a sua [ervorose palavra de
Iodo um puro palriofisrno, os primeiros scnlimenlos de altivez cívica e de amor a ês!c

lorrnoso c muito hospiíeleiro bresil. nosso prczerle e estremecida Palria.

Mas o professor primário, o mestre. íern sido colocado-digiimos coníristedo I

nUIII plano muito inferior ao em que devie esler.

lvluilos--e quantos !-clos que lufaram com denôdo e pei-severzmça. quendo
llind" " escola obedecia ao rilmo de anlnnho. estão. hoje. esquecidos, disl1111Ciarlos

pelo lempo.
QUilnlos!, ..

I

E enlre êsses, o professo I' José Rodrigues Lopes. ele saudosa mcmórie. o

prolomcsíre de Palhoça, que ali elfabefizou uma geração inteire.

Palhoça (em o seu importante Grupo Escolar, cujo palrôno é glória, é honra

para o magistério ceterinense. Bem orientado, pela linha de mleira jusliça e de gra­
[idão, andou, portento. quem se lembrou do grande meslrc, que lento honrou {l nosso

imporíenfe Escola Normal.

Mas o proíomesíre de primeiras leíres que dedicou os melhores dos seus es­

Iorços e encaneceu desempenhando-se com zêlo na vicia escolar, precisa lambem SCr
lembrado para peírôno de um dos grupos escolares que estê o para ser creados.
E' gratidão, é iusfiçe.

fis sõpas enganam a fome
Embóra oêm sensação õc sccieocoe, as sôpas são, em geral,

pouco nutritivas. Como as bebiõcs excitontes, elas cevem ser evitcõue
no regimen õos oesnutriõos, que erroneamente costumam oor-lbes pre­
ferência.
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Semana educat iva

Com o Iiíulo acima, o Depar{amen(o de Educação (cm rcnlizado cm diversos

municipios a SEMANA EDUCATIVA.

Depois da ele Laguna, íivérnos a de 13lumenau, cujos frabalhos public êrnos.

Iniciaela a 13 ele julho, leve o comparecimenlo ele 107 professores.
Os Irebelhos se dividiram em duas parles: a primeira era realizada no Grupo

Fscolor -Luiz Delfino., constante de aulas e palesfras pedagógicas, para os professo­
res. A scounde, reulizeve-se no salão cio Clube Neufico Arnerice c constava ele pa­
lestras cducaíives e números de arte, com a colaboração do professorado. Es!as ses­

sões eram irradiedes pela P R C 4, Rádio Culfura de Blumenau, que prestou o seu

concurso a todos os frabalhos ali clelivedos.

foi o segllinfe o programa observado:

I) - Insfalação dos írebalhos. pelo diretor do Deperlernen!o de Eclucação e

com a prcscnçe de auloridades locais;
2) - A escola afiva-pror. Luiz Trindede.
3) - Diretrizes vcrnéculo-necionelisles-c-prof Barreiros filho:
4) - O ensino de leitura e a sua me!odologia-prol". A, Lúcio:
5) - Nacionalização do ensino-c-prof. J. 5. Areão;
6) - Educação moral e civica na escola-proL A, Lúcio;
7) - .�s 20 horas, no salão do C. N, America c irradiada pela RÉldio Cu 1-

fura de Blumenau:
1) -

2)
3) -

Resumo dos trabalhos do dia-pror. Luiz Trindade;
lnsfiíuições sociais na escola-proL A. Lúcio:
Mo!ivos das semanas educalivas-prol". Barreil'os Filho,

DIA 14

la, PARTE

)Yo Çrupo €scolar

1) - Escrituração escolar-profs, Areão e Celso Rila;
2) - Uma aula de vernáculo-c-prof. Barreiros Filho;
3) - Bibliotécas e caixas escolares e sua organização-proL A. Lúcio,

+) - Aula global-r-prof. Luiz Trindade;
5) - Os clubes agrícolas e sua organização-proL .l. 5 .. Areê o:

6) A ginástica c o canto nas escolas -prof. Luiz Trindade;
7) Metodologia da Árifrnôfica -p"of, ,J. 5, Árcão.

2a. PARTE

jYo C. jY. fimerica
1) - Resumo dos írabalbos do dia-prof. Luiz Trindade:

2) - Os clubes agricolas-proL J. 5. Areão;
3) - O vernáculo como elemento imprescindivel de pátria-prof". Barreil'os filho:

4) - A. educação popular em Santa Ca!arina-proL À. Lúcio:

5) Ilora de arle, com vários números de música, conto e declemeçê o,
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Grupo Escolar "Prof. José Brasilicio", de Biguassú

Grupo Escolar "Prof. Germano Timmll, de Joinvile
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DIA 15

)Yo grupo tscolar

I - C0l110 ensinar linguagem orol C escrito -- A. Lúcio;
II Unw O"lil de vcrnéculo-v-Berrciros hlho:

III - Legislação eseolar·-Luiz Trindade,
IV - Organiza,'iio do jornal escolar orientado pai' J. �os 5. ;\re�o;
V - Uma aula global-Luiz Trindade;

VI - 05 clubes agricolas cscolorcs=-;l. 5. Àrcão:
Vi! - l':scrilura,'iío escolar-J. 5. I\re50 e Celso l\ilo;

VIII - Metodologia da escola ulivu - Luiz Trindade.

)1'0 Clube ..Jimerica
(ás 20 líoras)

I r\esuJ1lo dos Irobelhos do dia-Luiz Trindade;
II Crianças dificilmente disciplináveis-dr. Paulo CMvalho:

III - liora de ade - Neste (amaram períe os professores berreiros filho,
Gerl"ch, Aíelé Briillco, Maria ele Lourdes Reis, Leonor 5chmid(, Maria de
5(011z e João dos 5an[os Arcão.

Rodolfo
Lourdes

DIA 16

DIA 17

Excursão cscolnr e Cm'cia, 010 estúdio do .. Amazonas f. C», rnelizou-se uma

brilheruc [csle com contos, música, recilefivos, jogos e demonstrecôcs de Lduceçêo
hsiCil,

)Yo Clube fil11eríca
(ás 20 horas)

I - 1\ Consfilui,ão da Repúblicu- Berrciros lilho,
11 - l lore ele ade - Com o concurso dos professores l\odolfo Gerltlch,

Leonor 5chlllidí, Alalá Brollco, Mmio de Lourdes 5101lz, Teodosio !vI. Veridcr]ci,
Moria de Lourdes Reis, J050 5. Arcõ o. Madéi111C5 dr. Luna lreire e Celso RiJa,

)Yo grupo escolar

I - Uma oule de vernáculo-Barreiros Filho:
11 - Aula global para o :)U eno-s-Luiz Trindade;
li! - A higiênc e excursão escolares-Luiz Trindade;
IV - No Colégio 5agrada Fornili» foi oferecido aos membros ela Semana

Educaiivo urnn brilhanle fes!e. na qual [oi cxecuíedo um excelente progr eme lilcro­
musical.

.)Yo elube ..Jimerica
(ás 20 horas)

I - Resumo dos uabalho. ri" di" -Luiz lrindildc':
/I - llorn de orle.
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DIA 18

)Yo grupo €sco/ar

I - Os clubes lIgricolt's escolares -J. 5. Àrcâo:
II _. - Aula dc vernáculo - Bilfrciros Filho:

I! I - O ensino religioso - Luiz Trindade:
IV - Apresenlação dos relulórios dos professores - lnquêrito sóbrc os írn­

halhos rcelizedos,
V - Encerramenlo dos {rabalhos e [inalidndes visadas na SemtUHl Educaliva:
VI - Planlio do Pau Brasil, oferecido pelas crianças de Pernambuco ás ce­

{arinenses, no jardim do Grupo Escolar e na Prtlça Carlos Gomes.

)Ya 'Radio Guiiura glumenau
(ás 20 horas)

Foi ainda realizada urne Hora de Arte com variados números lilcro-musicois.
canlo e alocuções dos professores Luiz Trindedc, Barreiros Filho e João dos
Son{os Areão.

Julgamos muito uíeis essas reuniões. Sobre resolver dezenas de pequenos
casos peculiares a cada zona ou localidade, eslebelece-se um conlado mais íntimo
enlre o professorado, advindo daí novos cnsinamenlos que a experiência nos indica e

há o estímulo para o desenvolvimento de efividecles e instiíuiçôes escolares.

Cada COIsa a seu tempo
Deve-se procurar, a tooo custo, õiminuir a ingestão õe liquiõos

ourunte as refeições, para não õiiicultor a õigestão. A agua e os refres­

cos oc frutas õevem ser bebiõoe nos intervalos õus refeições.

-::=-._--��-

Alimentos de prImeIra

Alêm õos minerais que contêm, os cereais fornecem granbe quota
oc energia oc que ncccasitômos: ricos õc ornioo, côo-nos, oinoc, quonti­
babes apreciáveis oc proteína e oc qorõurc ,
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Os nossos nlunlcípios

CRlJZEIRO
VirgllIo GUolbel"jo

UCSlilllO hh:i.h·j(·o - QUéll1do o Lstedo de San!a Catarina entrou na

póssc definitiva da região pela qual hevie questionado, por muitos anos, com seus v,­

sinhos perenecnses, em virtude do ecõrd o celebrado a 20 cle outubro de 1916 c ho­

mologado pela lei federal n. 5.504, ele 5 de agosto de 1917, dividiu-a, pela lei u.

1,147, de 25-8-1917, cm quatro municípios e comarcas: Mafra, Porto União, Cru­
zeiro e Chepccó.

Ao município de Cruzeiro, cuja colonização começára em 1915 com a funde­
,'ão dos núcleos da Companhia -Brazil Railway., coube uma rica região com cerca

,Je 7.560 quilômetros quadrados que se estendia por toda a margem do rio do Peixe
,dé o rio Iran , e das margens do rio Urugue: até às fronteires do Paraná,

No ano de 1954, o Govêrno Provisório do Estado, atendendo ao seu desen­
volvimento econômico e à questões administrativas. creou os municípios de Concórdia
e Caçador, ficando, assim, o município COlll sua área bem menor.

J.illliit>l>i - Com o município de CAÇADOR. pelo arroio do Lucas, desde
s 'a Ióz no rio cio Peixe até sua mais alta nascente: daí em linha sêca rumo oésle
aíê o rio São Benfo, pelo que] sóbe até a barra do São Bentinho e por êste acima

ale o marco de imbuia g"avado no travessão da fazenda ,Raimundo N\endes·. pelo
qual segue (Ilé alcançar o rio Santo Antônio e por êste rio acima até sua principal
c ebeccirn. e daí, em linha réfa até às cabeceiras do rio Jangada, Com o ESTADO
DO PARANA, pele linha divisório denominada .Wenceslau Braz.. seguindo o divi­
sor das agu"s dos rios Iguassú e Urugüai, desde a nascente principal do rio Jangada,
110 morro do Capão Doce, até às mais altas cabeceiras do Lagcedo Oueguai. Com
o 'nunicipio de CHAPECÓ, a oésfe. desde as mais aHas cabeceiras do Lageado
Oueguay atê sua [óz no rio Chapecó, pelo qual sóbe cerca de 2 kms. até encontrar
t1 berre de UIll arroio sem nome: por êste arroio afê suas nescenícs e daí em linha
sêcu rumo S. O. até a vertente de um outro arroio, íernbcm sem nome, que vai

desaguar no rio Chapecósinho; desce ês!e rio atê a [óz de um terceiro arroio, iguel­
mente Sem denominaçé o, pelo quel sóbc. e, de sua nascente. em linha sêco rumo

5. [. "té a bnrre do lageado Ponte Serrada. no Legcado da Baía; desce êsle Lagca­
do de Bélio até sua confluência no rio Iraní. Com o municipio de CAMPOS NO­
VOS, Q leste, descendo o rio do Peixe desde " fóz do arroio do Lucas afé à do ri­

be.rão Pinheiro. Ao sul, o municipio de CONCÓRDIA, pelo ribeirão Pinheiro acirne
cté o Irevcssê o que divide o primeiro reservado 'Pinheiro' e blóco .Malllbuctl., da
colonia ·Célpinzôl.; por êsíe íre vessão, que COITC em rumo N. O. afé à linha da
propriedade -Rancho Grande": pela linha divisória dessa propriedade com o quarto
b!óco denominado .Lageado l.eêosinho- afê cnconíror a divisa das 'propriedades
"LflgeaJo Bonito' e ,r<ancho Grandc', pele qual segue até o rio, .Iecuíing«, seguin­
do, enlão, tI divisa da r=azenda -Concórdio- numa linha sêca em rumo nade e com

" dislôncio de 875 melros: dêsse ponto coníinúe em rumo oeste a(é,"mais ou menos,

quinze quilômetros, e daí, em rumo noríc. afé o rio [reni, pelo qual desce "tê encon­

trar a [óz do L"gcaJo da Baia.

SilIH·)·fíd.· - 4.197 quilômetros quedredos.
POIIl1)a«;ão - Cerca de 25,000 hebitentcs, de necionelidede- brasileiro. ile­

li""d, "km0 e polac«. e seus descendentes. A populecão de origem if"lian" esíé,
princ ipelmcnlc. conccntrnde no dislrilo de 0""0
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Divisão RflllliJlisiraHl'R c jUfliciária - O município e a comerco

de Cl'llzeiro compreende 6 distrilos : Cruzeiro do Sul (sede). Herciliópolis, C,,{andu­
vas. lreni, Ouro (an{igo Abelardo Luz) e llepui.

(.�.liIIIR c l!ialllhridadf' - Nas margens do rio cio Peixe, onde, lrcqúcn­
Icmcníe, constelem-se casos de Iilo, o clima é quente. Para o inferior, porem, a lcrn­

pcrelure vai se {ornando mais branda e nos campos cio nade (distrito cle Hcrciliópo­
lis) póde dizer-se que é frio. A lllalária, tão [reqüeníe no liíorol, é desconhecida.

J[idl'ografiu - As aguas Iluviais que banham o município de Cruzeiro
correm, em gerel, em {rês direções: para leste, as que vão lençar-se no rio do
Peixe, entre as quais destacamos os rios São Ben{o, no limite com Caç'aclor, e Es­
Irei!o, com seu efluente Bom Re(iro; rio Limeira e ribeirão do Tigre, êsíe banhando a

vila de Cruzeiro do Sul; para o sul, as que, Irerispondo o município de Concórdia,
vão afluir ao Uruguai: rios Jacu{inga e Iraní: e para oésle, as que, penetrando pelo
território do município de Chapecó, lambem vão desaguar no rio Uruguai: são os

rios Chapecó e Chapecósinho, êsíe com seu principal anuente, rio do Ma{o. Lagos
não existem.

Orografia - En{re os rios do Ma{o, principal formador do Chapecósinho,
e Iraní, leveníe-se o grande divisor dns élguas, conhecido pelo nome de Serra do
Tigre, que, vindo de Xaxim, no municipio de Chapecó (Serra do Gregório), vai Ier­
minar com a denominação de Serra do Tnquarol Verde, no municipio de Porto
União. ês{e divisor degues, que córlo o município em, mais ou menos, duas perles
iguais, que determine a distribuiçêo das aguas nas (rês vertentes já citadas. A perle
que fica ao nade desta serra é e mais alfa do municipio e culmina, quasi no lirnilc
com o Es{ado do Paraná, com o morro São Joaquim (1.377 m.). Na períe sul.
consfi{uida de (erras onduladas. o pico ruais elevado é o morro do I=acão, com

1.130 m , O rio Jangada nasce no morro do Capão Dõce, que (em 1.340 melros d"
eltitude.

ViJas e })Ol'Oaçôes -.ó" sédc do município de Cruzeiro é a vila de
Cruzeiro do Su!, situada na margem direifa do rio do Peixe, em frente à estação de
licrval. da estrada de ferro São Paulo-Rio Grande. Es(á a 550 melros sõbre o

nivel do mar e é corteda pelo ribeirão do Tigre; possue perto de 200 prêdios. Iodos
de madeira de lei. muito bem construidos c bastante sólidos, cobertos com telha. As
povoações são as seguinles : Duas Casas, Três Casas, Catanduvas (an{iga Cruzeiro),
Jacu{inga, Coração, Ponte Serrada, Pingador, lreni, Ouro, Cadori, São Roque,
Agua Dôce, Santa Cruz, Papuan e lierciliópolis. A a{ual vila de Cruzeiro do Sul
denominava-se <Lirneire> , porque o Bélrão de Limeira possui a ferres nessa região.

I�l'oflnção, IOfliístl'irt c Coulércio - O município de Cruzeiro é um

dos principais municípios agrícolas do Esfado. Suas principais culturas, com a respe­
diva produção durante o ano de 1935, são as seguintes : alfafa (17.940 íon.). milho

(8.103 fon.), feijão (914 (on.), (rigo (637 íon.), bafaras (457 Ion.), cevada (136 Ion.),
ccbôles (37 (on.), centeio (')4 (on.), mendióca (27,5 (on.) e arroz (17 lon.) Cruzeiro
é o primeiro produtor, no Es{ado, de alfafa e de trigo. Daquele produto a exporte­
ção csíeduel (sem levar em conta as destinadas às estações de monta do exêrciío)
em 1920 foi de 11,5 toneladas, enquanto que em 1934 ela afingia a 7.900 íon.,
para passar a mais de 10.000 no úllirno ano.

Produtor como é, de cercais, o municipio de Cruzeiro está dotado de inúme­

ros moinhos. En(re(an(o, pela facilidade de lrnnsporte. grande número deles está loca­
lisado nas esfeções férreas da estrade São Paulo-Rio Grande, figurando, assim, nas

csfefislices do municipio de Campos Novos.
Mas, não são só os cereais ciladas que ocupam a afenção dos colonos: ti

(plônfa(;iio de vinhas íembcrn (cm lido grande incremento e o vinho obtido é de ótima
qualidede, sendo o distrito de Ouro, onde predomina a população ileliane, o princi-
pal produ for.

Nofavel é, einde. a Cl'ia,'!io de �ado suino e conseqüente indúslrie da benhe.
Na zono norte. distrito de llcrciliópolis, onde há muitos campos, a crieção de gado
vacum jil cslé se desenvolvendo,
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Atividades escolares

Grupo Escolar "José Boiteux", de João Pessôa São José

Instituto de Educação de Florianópolis
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Suu� meles, abundenlcs em madeira de lei (imbúie, cedro, angico, etc.) e erva­

mele. fez {{ogredir â indústria cxfrelive.
Tode a exportação do rrunicipio é feita pelas esleções de l'{io Bonito, Herval,

Barra Fria f Capinzal, na estrede de ferro São Paulo-Rio Grande, e seus mercados
consumidores são o ParaniÍ, o Rio Grande do Sul e. principalmente, o Estado de

'lia" 4lc COIlRUllica,çâo - A estrada de ferro São Paulo-Rio Grande,
que (em seu leito assentado sôbre o município de Campos Novos, é o escoadouro
dos produtos do município de Cruzeiro. Da vila de Cruzeiro do Sul parle uma es­

b'ada de rodagem estadual (continuação da estrada ,florianópolis-Lages-Campos Novos­
Cruzeiro» que ve i até o município de Chapecó. na [ronteire da República Argentina,
passando por Duas Casas, Três Casas, Catanduvas. Coração e Ponte Serrada. Ou­
íre s csfredas importantes são: Cruzeiro do Sul-Agua Doce e Lruzeiro do Sul-Barra
friô, e i} de Ouro até Bela Vista (município de Concórdia), margeando o rio do Peixe.

IUi'itl'l.u:ã.o e ,'ida, social - A instrução do município de Cruzeiro é mi­

nistrada em 67 escolas, sendo 12 mantidas pelo Estado, 2/3 pelo município e 17 por
perficuleres, lendo a maíricule atingido, em 1934," 2.674 alunos. Na vila está em

construção um grupo escolar denominado «Robedo Trompowsky». Possúe, na vila,
um hospital sob a direção do dr. Augusto Canlergieni e uma farmácia. Diversos e

bons hoíeis. Um clube recreafivo, o «10 de lv\aio>, e um jornal: -Cruzeiro>. A reli­
gião predominanfe é a católica.

Situação financeira - Antes de seu desdobramento o município ocupava
o 5° lugar entre os que possuiern arrecadação mais elevada. Em 1033 ela monfou
em 416:617$700. Para o exercício de 1955 foi orçada em 252: 1 00$000. Não fem
divida passiva nem consolidada.

--=--===----------------------��._--------------------------------�

Cooperativa Catarinense

Completo sortimento de artigos escolares

Brande redução aos estabelecimentos de
ensino e aos srs, professores

Atendemos pedidos de qualquer parte
do Estado

Rua João Pinto, 8 Florianópolis
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Á REVISTA DE EDUCAÇ1\.O
AGENOR NUNES PIRES

Eu sou a Imprensa, a grande, a poderosa, a ingente
A lavanca, que o mundo impele e nobiliia,
inteira a humanidade os olhos em mim fita
e me acompanha a marcha altiva e resplendente.

Desprézo a tirania, e prôsto-me fervente
à 'Razão divina] que a Liberdade excita,
e tenho a minha historia em letras d'ouro escrita

na história das Nacões num cântico fremente!
,

..

Desperto o patriotismo, e [orle, e grande e avante,

iniemerata, eu sigo, as ttéoas esmagando
com a luz perenal do meu poder gigante!

e, sempre vencedora a terra vassalando,
eu vou, de glória em glória, a liiva e cintilante,
da justiça a bandeira aos mundos desfraldando!
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Grupo:lEscolar "Abdon Batista", de Jaraguá
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Pontos de vista
ADÃO MIRANDA

(Especial para a "Revista de Educação")

[sboS'ando, nestas colunas que me Iôrern franqueadas pelo talentoso prof.
Antônio Lúcio, diretor desta R[VISTA, as pequenas crônicas que se seguem, apenas

lenho a intenção de continuar a colaboração que vinha emprestando à causa da ins­

íruçê o popular, em nosso Estado.

Enganam-se os que pensarem que, afastando-me do magistério, vindo a írebe­

lhar em outro campo de atividade humana, não confinúo a colaborar no desenvolvi­

mento, cada vez mais, da instrução pública primária. Embóra afastado, por questões
que de mim não partiram, conlinúo vivendo, todos os dias, espiritualmente. no

seio dessa benemérita classe que é a dos educadores. Voltei à vida iornalisfice, por­

que, tanto esta como aquela, têm missões que se irmanam, por que objetivam o bem

comum, a grandeza da Pátria. O jornalista defende os princípios da sã doutrina, en­

sinando ao povo a amar o que é sublime, o que é de dever amar: as tradições de

ra,'a e. consequentemente, à Pátria, elrcvêz o trabalho, o labôr constante! O profes­
sor, no cumprimento à sua nobre missão. amólda cerecléres. arranca das íréves do

analfabetismo, da ignorância, os seus semelhantes, tendo sempre, no pensamento e no

coração, a grandeza da Pátria! Eu considero. a ambos, indispensáveis cooperadores
na construção da grandeza de um país. Ambos têm a mesma percéle de responsabi­
lidade na formação de uma raça e no fortalecimento de um regime.

PONTOS DE VISTA,-série de crônicas que inicío neste número da REVISTA

DE EDUCAÇÃO, tende a trazer à b:.ila assuntos que interessam à classe de educa­

dores, discutidos com simplicidade e singeleza, mas pesados conscienciosamente,

No número 1 desta REVISTA, lêmos .

·A todos quantos se interessam pelas coisas do ensino ficam abertas as pági­
nas desta REVISTA,.

Nestas palavras está um convite dl1ligo para os professores e para os que

querem cooperar na causa da instrução. Eu não sei explicar a razão por que não

apareceram, ainda, nestas colunas, colaborações de educadores. E,tranho, mesmo,

csle fáfo desagradavel. O magistério ceferinense é formado de moços e moças que

possúem talento. Serú terê!e difícil discutir assunlos escolares, quando se vive, dierie­

menfe, neste ambiente, tendo sempre e sempre à Ircníe quadros da vida estudantil '?

Será d.Iícil trazer a público impressões cle Bula') Será dilicil escrever urnu reporte­

gem sôbrc excursões ali Festas escolurcs ?

Não! Escrever sem ô prcocupeção cio estilo c dos palavras que dão beleza à

frase é facil, mormente pero quem convive corn os livros. Não é necessária a e!r­

gcincia de que usam os literatos,
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Com 05 professores de Sanfa Cel(ar;IIO cconícce o que se há dado com 05

que principiam a vide de imprenso: são pessimisles ! I:: um dos grandes males para

quem ensina, Não pôsso conceber que o professor, que venceu anos c anos forman­

do a sua cullure, seja vilimo de pessimismo, Como compreender o pessimismo numa

classe de csíorçedos !

REVISTA DE EDUCAÇÃO c' o órgão do prolessorccio burrige-vcrrlc. As

SUtiS colunas estêo eberíes para a expcsição de idéias, Ela nescêu paro ser o pórle­
vóz dessa classe de iníelecíueis. Por que não publica!' impressões obtidos no cons­

lente labôr de ensinar? Por que não epresenter novos métodos de ensino fugindo ti

esse ferre-e-ferre tão !radicional no seio da nossa classe de educadorc s '? Deixem 05

professores o pessimismo que os escrevise dia a dia, c saiam a campo, expondo as

suas idéias pedagógicas, E, assim, terão opor!unidade de melhor solidificarem a sua

cultura, porque escrevendo aprendem, c, aprendem escrevendo!

As colunas d;; REVISTA esperam a colaboração dos que têm urna idéia a

expô r, Ela nasceu para defender 05 seus iníerêsses e foi para êles que ela veiu ii

luz. Não é justo que néguem os professores a sua colaboração intelectual e rneíerie],
ao seu órgão de clesse-c-porte-vóz das suas aspirações!

Regulador natural

As Irulas e as verduras lêrn grande importância
das funções digeslivas, pelas vitaminas que contêm e

de celulose que deixam e que serve para corrigir
ventre.

na regulação
pelo residuo
a prisão de

Para educar a infância, é mister compreendê-Ia e amá-Ia. Mas

para lhe querer muito, cumpre saber o que há nela de verdadeira­

mente bélo e verdadeiramente amável. - P. JANET.

-�'------)ic=-- �-

Nâo se concebe a profisséio rle educador sem êsle auxílio ,po­
cleroso . o amor - LAFOUD,
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SEMANA RURALISTA DE SANTA CATARINA
(CONCLUSíSO)

NG GRUPO ESCOLAR .IiERCÍUO LUZ"

6°. dia

'Para professores

a) Aulas de inquérito, a fim de verificar a apreensão por

parte dos professores os assuntos ventilados-pelos drs. Raul de
Paula, Afonso Veiga, professores Luiz Sanches Bezerra da Trinda­
de, Francisco Barreiros filho, João dos Sanlos Areão e Elpídio
Barbosa.

b) Visíta ao Sindicato da Banha.

SEGUNDA PARTE

a) Plantação de um Páu Brasil no terreno do Clube Agrícola
Escolar.

b) Plantação de um Páu Brasil no jardim da cidade de
Tubarão.

TERCEIRA PARTE

NO EDIFÍCIO DOM JOAQUIM

Resumo dos trabalhos e saudações de despedidas ao povo de
Tubarão, pelos drs. Raul de Paula, Afonso Veiga e professores
Luiz Sanches Bezerra da Trindade, João dos Sanlos Areão e

Francisco Barreiros Filho.

Em Irem especial. posto à disposição pela direloria da Eslra"
da de Ferro D. Tereza Cristina, a caravana torreana, acompanhada
de Iodos os professores e auloridades que compareceram à Semana
Ruralista, visitou as instalações para beneficiamento do carvão em

Lauro Müller e as minas de Barro Branco, sendo ministradas aulas
sôbre o carvão nacional. pelo dr. Marcio Portela.

De Lauro Müller a caravana seguiu para Laguna e dali para
Irnbítube.

Em Irnbiiuba. com a presença das autoridades e alunos do

Grupo Escolar «Henrique Lage», foi plantado um Páu Brasil. e

logo após a caravana se dirigiu a Mirim, onde a esperava a popu"

lação daquela localidade, tendo à sua frenle a figura do abnegado
sacerdote dr. Cezar Rossi, chegando a esta capital às 2,30 horas
da madrugada.
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70, dia
Visila ao Grupo Escolar «Dias Velho». lendo o dr. Raul de

Paula ministrado aulas.
A' tarde, conferência na Faculdade de Direilo, palrocinada

pelo Centro Academico «XI de Fevereiro» - Aspédos da imigração
japonêsa, pelo dr. Raul de Paula.

.

Nesta ocasião, foi empossada, pelo exmo. sr. dr. Governador
do Estado, a diretoría do Núcleo Estadual da Sociedade dos «Ami­

gos de Albedo Torres>, que ficou assim composta:
Presidente: Major Olívio Januário de Amorim
Vice-presidente; Luiz Oscar de Carvalho
Secretário: Professor Elpídio Barbosa
Tesoureiro: Professor Anlônio Lúcio
Direlor da Secção Pedagógica: Professor Luiz Sanches Be­

zerra da Trindade
Diretor da Secção de Cullura: Professor Francisco Barrei­

ros Filho
Direlor da Secção Técnica e Assistência aos municipios : Dr.

Afonso Veiga
Delegado Geral dos Clubes Agrícolas Escolares; Professor

João dos Santos Areão
Diretor da Secção de Publicidade: Guslavo Neves.

8°, dia
Visitas a Blumenau, ao Clube Agrícola de Garcia e ao Clube

Agrícola Escolar de Massaranduba (inauguração do prédio cons­

truido pela Comunidade).
Na Rádio Cultura de Blumenau:

a) Saudação aos pioneiros da nossa educação rural-profes­
sores Rodolfo Hollenweger e Ricardo Hoffmann-pelo professor João
dos Santos Areão.

b) Dr. Raul ele Paula-Nacionalizaçi1o.
c) Professor Luiz Sanches Bezerra da Trindade-que encer­

rou a Semana Ruralista.
*

* *

Os lrabalhos da Semana Ruralisla decorreram com brilhantis-
mo e enlusiésmo indescrilíveis.

A semente torreana, lançada, em bôa hora, na terra barriga­
verde, �('rminará e, não há dúvidas, frutificará, para o engrandeci­
mento da nossa mui amada Pátria.

Clubes Agrícolas-em um ateslado admirável da nossa gente
pela construção de um Brasil melhor e verdadeiramente brasileiro­
vão surgindo por todo o Estado.
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Santa Catarina. não há arrôjo na afirmação. integrou-se. defi­
nitivamente. na obra lorreana.

Eis o resullado de uma campanha. cujos louros pertencem aos

dirigentes da Sociedade dos «Amigos de Alberto Torres». desta­
cando-se. deles. por justiça. a figura dêsse batalhador incansável e

emér ilo pe lrióte , que é Raul de Paula. honra e orgulho do Brasil
ele hoje. e veneração do Brasil de amanhã.

matrícula de professores
l-José Boabaid. diretor do Grupo Escolar «Wencesláu Bueno>.

de Palhoça;
2-Théo Boeing. diretor do Grupo Escolar 'Francisco Tolen­

tino>. de São José;
3-01ga Tzelikis. professora do Grupo Escolar 'Hercílio Luz>.

de Tubarão;
4-Walkyria P,úrigo. idem;
5-Maria Conceição Guimarães Colaço. idem;
6-Edite 1iülse. idem e da Escola Normal Primária;
7-Ligia Chaves Cabral. professora da Escala Normal Primária

de Tubarão;
8-Maria de Lourdes Hülse. professora do Grupo Escolar c Her­

cílio Luz> e Escola Normal Primária de Tubarão;
9-0rcí Pires da Silva. idem;

I O-Valdemar Búrigo. idem:
I I-Celia Sá. idem;
12-- Tereza Martins de Brito. di relere do Grupo Escolar c Hercílio

Luz>. ele Tubarão;
13-Alice Pauli Silva. professora da Escola São João. Tubarão;
14-Luiza de Souza Cardoso. professora da Escola;
15 ---Denodocia Jovelina Pra Ics, professora da Escola de Morro

Grande. Jaguaruna;
I ó -Mario Oliveira Goeldncr. professor cio Grupo Escolar ,Davi

do Amaral». Araranguá;
17-José Santos Maciel. idem;
18-João Rodrigues de Araújo. diretor do Grupo Escolar «José

Boiteux». João Pessôa. São José;
19-Taciano Barreto do Nascimento. Inspetor Escolar da 4"- Cir­

cunscricão. Tubarão;
20-Maria Isabel de Sousa. professora da Escola de Pinheiros.

Tubarão;
2I-Helena Sieberl Mendes. professora da escola municipal de

Tubarão;
22-Irmã Hildefrieda. do Colégio São José. Tubarão;
23-Rosalina Vesler, professora da escola de S. Martinho, Tubarão;
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24-Maria Leal Formigoni, professora da escola de Serlão do Ca­
rurú, Tubarão;

2s-Rosalina da Silva Parlo, professora da escola de I") de Maio,
Tubarão;

26-Alice Silva Carvalho, professora da escola de Margem Es­

querda, Tubarão;
27-0dessa de Oliveira Baslos, professora do Grupo Escolé1l'

< Professor Oaví do Amaral', de Araranguá;
28-Laura Sampaio Canto, professora da escola de Congonllas,

de Tubarão;
29--Geraldo Passos da Mota, professor do Grupo Escolar ,Hen­

rique Lage>, lmbilube ,

30-Alice Beatriz Lenlz, professora da escola de Travessão Gra­
vaté. Tubarão;

31--Manuel Coelho, diretor do Grupo Escolar «Professor Daví do
Arnerel». Araranguá;

32-Luiz l:ernando Camacho, aos cuidados do inspetor escolar da
4:<. circunscrição, Tubarão;

33·--Esmeraldina Marfins, professora do Grupo Escolar «00111 Joa­
quim Domingues», Braço do Nade, Tubarão;

34 --Osvalda Costa, professora da escola de Pedras Graildes,
Tubarão;

3s-lzallina Cardoso de Oliveira, professora da escola de Palmeira
do Meio, Orleans;

36 f/\ario Xavier dos Santos, professor da escola de Passagem,
Tubarão;

37-0Ii!ia Cardoso da Silva, professora da escola de Salto do
Braço do Nade, Tubarão;

38-Joaquina do Amaral e Silva, professora da escola de Guarda,
Tubarão;

39-Cecilia Avila Schmilz, professora da escola da vila de .Ia­
guaruna;

40-Iná Avile de Souza, professora da escola de Anila Garibaldi,
Tubarão;

41-Amenar Schmilz Wendhausen, professora da escola de San­
gão, Jaguaruna;

42-Tereza Rosick Gonçalves, professora da escola de Mala Alio,
Tubarão;

43-Carolina Pereira de Souza, professora da escola de Madre,
Tubarão;

44-Antonia Piva Pala, professora da escola de Nova Palermo,
Urussanga;

4s-Rosalina de Oliveira Nunes, professora da escola de Bôa
Vista, Tubarão;
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Grupo Escolar "Aatllillo HOI1,", em l:ttdcrhJt /

11(1��'1 J�

Grupo Escolar "Prof. José Arantes", de Camboriú
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+6 Bernardina A. Marlins. professora do Grupo Escolar «Dom

Joaquim Domingues». de Braço do Nade, Tubarão;
4·7-Alllerica B. Corrêa, professora do Grupo Escolar «Dom Joa­

quim Dtllllingues», de Braço do Norte, Tubarão;
48--Jacira Menezes. professora c1ô escola ele Lauro Müller, 01'­

leans;
<�9·-AlIrora Bianchini, professora cio Grupo Escolar «Jerônimo

Coelho», de Laguna;
50- lná de SOUZél. professora cio Grupo Escolar «Jerônimo Coe­

lho», de Laguna;
5 I Juclite Peressoni, professora cio Grupo Escolar <<Jerônimo

Coelho». de Laguna;
52· .Iernili Trindade Sadeli, professora cio Grupo Escolar «Jerô­

nimo Coelho», de Laguna;
53-·Eugenia Oliveira, professora cio Grupo Escolar "Jerônimo

Coelho», cle Laguna;
54-Carmen Freitas Castro, professora cio Grupo Escolar «/\na

Gondin», de Laguna;
55--Laura Freitas Martins, professora cla Escola Normal Primária

de Laguna;
56- Robelia Sá, professora do Grupo Escolar «Hercílio Luz», de

Tubarão;
.

57 - Rubens Ulisséa, diretor do Grupo Escolar «Ana Gonclin», cle
Magalhães, Laguna;

58-Laura Barreto, professora cla escola de Siqueira, Laguna;
59-Pedro Scharf, diretor do Grupo Escolar «Padre Schuller», de

Cocal, Tubarão;
60 --Eulina Barrelo, professora da escola cle Fazenda do Rio das

Garças, lrnaruí:
61- Jerônimo Barreto, professor da escola de lmarut:
62- Iná Zandomenego, professora da escola de ex-Linha Patrimô­

nio, Cresciúma;
63-Collsuelo S. da Rocha, professora cla escola cle vila de .le­

guaruna;
64-Branca dos Santos, professora da escola de Bôa Visla, Ara­

ranguá;
65-ldalina Machado, professora da escola de Morro cla Fumaça,

Urussanga;
66-Dorvalina Brocca Pascoali, professora da escola de Amóla

FaCt1, Araranguá;
67-Celestina Moreira Machado, professora da escola de Pinhei­

rinho. Araranguá;
68-Antônio Rohden, diretor do Grupo Escolar «Dom Joaquim

Domingues», de Braço do Norle, Tubarão;

41
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69-Paulo Filipi, professor do Grupo Escolar «Paelre Schuler>.
de Cocal. Urussenge:

70-
71-Casemiro Stadunski. professor da escola ele Três Ribeirões.

Cresciúma;
72-Amelio Zanelallo. professor ela escola de Morro ela Fumaça.

Urussanga;
73-Urbano Gaslaldão. professor ela escola ele Rio Carvão. Urus­

sanga;
74-Humberlo Herml's J-Joffrnann. inspetor escolar ela 11" circuns­

crição. Cresciúma;
75-Abelarelo Balisla ela Silva. professor do Grupo Escolar <Prol.

Lapagésse •. de Cresciúma;
76 lua de Souza. proreS�()rll du Grupo Escola r • [)rof. l.epagcsse «.

de Cresciúma;
77- Eulina A. de G. Marcelino. diretora elo Grupo Escolar .ProL

Tibúrcio ele Freilas>. de Urussanga;
78 -Ibranlina Machaelo Gome,;. professora del escola ele Rio ])0.

nilo. Tubarão;
79-Marla T. Mola. professora ela escola de Rio Bonilo. Tubarão;
80 Anile Donadel. professora da escola elo rio Caelé. Urussenqa.
81-Praxeeles Nascimenlo. professor municipal em Tubarão;
/>,2 -Cuslodia Cardoso de Olil'eirfl. professora da cscoln de I�i()

Mainfl. CresciúmEl;
,c',) -Rosa Manenle Mellcr. profcssorn dfl escola de Silldü I\uglls­

ta. CresciLima;
84-Benvenula Cechinel [)cnelo. professora da escola ele Rio Ame­

rica. Urussange:
8S-Hormecinela Viana elos Reis. professora ela escola de Passo

do Gado. Tubarão;
86--Pedra Gomes. professora ela escola ele Praia Reelonela. Tubarão;
87-J\melia Benício. professora municipal em Tubarão;
58-Beatriz Marfins. professora municipal em Tubarão;
89-Leoberfina Fernandes ele Souza. professora da escola ele Alto

Capivarí. Tubarão;
90-Joana Marega ele Sá. professora ela escola de Capivarí. Tu­

barão;
91-Ambrosina Maria Gomes. professora da escola ele Carurú.

Tubarão;
92--Paulo Michels. professor do Grupo Escolar «Comendador

CosIa Carneiro». ele Orleans;
93--José Figueiró Siqueira. diretor do Grupo Escolar «Comenda­

elor Costa Carneiro». de Orleans;
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94-Argenlina Cardoso de Oliveira, professora da escola de Mirim,
Laguna;

95-Rila Francisca Valença, professora da escola de Araçe lube.
Laguna;

96--Edile Machado Nazario, professora municipal em Tubarão;
97-Ricardo I-loffmann, professor da escola de Massarandubo, Blu­

menau;

98--Avandrilia Ciluenles. professora da escola de Sanla Clara,
Orleans;

99--Maria Fernandes de Morais, professora da escola de Capéla
de Santo Anlônio do Aralingaúba. Imaruí;

100 -Laudelina Menezes de Mendonça, professora da escola ele
Carniça, Laguna;

101- Laura Souza, aos cuidados do inspetor escolar da 4". cir­

cunscricê o. Tubarão;
I 02 -I�obeli� Barreto dos Santos, professora da escola de Vila

Nova, Laguna;
103 ·Etelvina Souza Pereirô, professora da escola de Vilo Nuvil,

lrnbilube:
10+-- Castorina de Araújo Rosa, professora da escola de Salllba­

qui, Laguna;
105 ·José Pinlo Varela Junior, diretor cio Grupo Escolar ·JerÔ­

nimo Coelho>, de Laguna;
106 Silvio 5erendL dircIor do Grupo f.scolm «ProL Lopo�l(-'�se,.

ele Crcsciúrne:
107 -Janice Cechinel de Azevedo, prolessorn cln escola de Urus­

sanga Baixa, Urussange.
108-Peelro Michels, professor elo Grupo Escolar «Dom .Ioaquim

Domingues>, ele Braço do Nade, Tubarão;
109-Inaiá Guedes Cardoso, professora da escola de Pedrillhas,

Tubarão;
110 -Sanlina Pegoraro, professora da escola ele Es(ação cio Coca],

Urussanqe.

'Relatório apresentedo pela professora Eulin» iI. de 6. lVfarce­

lino, c/iretere c/o Grupo Escolar «ttso reio de Freiias", ele

acórc/o com o determinado no segundo dia

Sob o patrocínio dos exrnos. srs. Ministro da Agricul(ura, Go
vernador do Estado e Prefeito Municipal, realizou-se em Tubarão a

Semana Ruralista, cujos trabalhos foram organizados com indescri­
tível enlusiásmo, com determinado programa, nos dias, 24, 25, 26,
27, 28 e 29 de maio do corrente ano,

Chegando a Tubarão na farde do dia 25, pude apreciar no

edifício Dom Joaquim a exposição dos produtos agrícolas daquela
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regrao, que havia sido inaugurada minulos antes. Á noite. no mesmo

edifício. com uma assislência numerosissima. o dr. Lourival de Me­
nezes fez uma conferência sôbre «Tubarão e seus problemas agrí­
colas>. O professor Luiz Sanches 5ezerra da Trinclélde. [cz o resu­

mo dos trabalhos do dia. cabendo ao dr. /vlonso Veiga o resumo

dél parle agrícola.
Nesta ocasião. compareceu o dr. Vitor Konder, ex-ministro

da Viação. que em brilhanle oração convidou élOS lavradores íube­
ronenses ao planlío do algodão. prometendo-lhes, como sócio de
firmas em 5lumenau. a compra de Ioda a safra e assisiêncie finan­
ceira. Exallou com enlusié srno, o trabalho do nosso cabôclo-o
herói inconscienle. falou na meninice de Albedo Torres. cujo pai
foi juiz de direito em lIajaí. dizendo que foi naquele pedaço de Santa
Calarina que êle começou a compreender o valor lorreano. Termi­
nou pedindo o auxíilio dél Sociedade dos «Amigos de Albedo
Torres». O dr. Raul de Paula. secretário desta Sociedade. profun­
damente comovido. respondeu prometendo tudo faier em pró] de
Ião valiósa iniciativa.

DIA 26·- No Grupo Escolar (para professores]. Ensino rural.
pelo dr. Raul de Paula. Ensino da lingua nas escolas coloniais. pelo
professor Barreiros filho Aula modêlo. pelo professor Luiz Trin­
dade. Em seguida. houve a abertura da Exposição escolar. onde

figuraram bons trabalhos. prova cabal da atividade do corpo do­
cenle e discente do Grupo -Herctlio Luz' e Normal Primária anéxa.

Á tarde. o dr. Raul de Paula falou sôbrc a finalidade dos
clubes agrícolas. e o professor Barreiros filho sôbre linguagem.

Realizou-se. depois. no páleo do Grupo. uma sessão dos sócios

do clube agrícola. que leram pequenos lrabalhos por êles organiza­
dos. Passámos em seguida a assinar um {elegrama dirigido ao Pre­
sidente da República. pelas sugeslões por êle apresenlade s ao Con­
gresso Nacional. sôbre a questão imigratória no Brasil.

Á noile. no edifício Dom Joaquim. foi lido êsle lelegrama
pelo professor Barreiros filho. Os resumos dos Irabalhos do dia
foram feitos pelo professor Luiz Trindade. O dr. Raul de Paula
falou sôbre a imigração japonêsa. sendo fortemente aplaudido.

DIA 27 - No Grupo Escolar (para professores). Legislação
escolar. pelos professores Luiz Trindade e Elpídio Barbosa que. em

explicações bem nítidas. [alarern sóbre diversos assunlos: Pedidos
de licença -a testados médicos - sêlos.- .. ·meios de encaminhar reque­
rimentos--direitos de juslificeçêo - algumas eventualidades. tomando
como exemplos casos aconlecidos. - ludo isso para regularizar o

serviço. evilando prejuizo ao interessado e trabalho demasiado ao

Departamento. Terminada esta parle. o professor Hermes Iioffmann
fez demonslrações de Arilmélica e Geometria. que agradaram bas-
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lenle, O dr. Raul de Paula falou sôbre aração e horle e o profes­
sor João dos Santos Areão sóbrc clubes agrícolas escolares. foi
feita. em seguida. uma visita ao Colégio São José. onde livérnos

oportunidade de apreciar os ricos !rabalhos da exposição.
;\ noilc, no edifício Dom Joaquim. ouvimos o dr. Albuquer­

que. que dissertou sôbre a 'raiva nas zonas coloniais»; o profes­
sor Barreiros Filho falou sobre o -necionalismo nas zonas coloniais».
e o dr. Raul de Paula fez uma exposição sôbre a situação dos
judeus no Brasil.

DIA 26 - No Grupo Escolar (para professores) Inquéritos
sôbre os trabalhos expóslos. Leitura de relatórios. Ãs 11 horas.
os membros da caravana e os professores seguiram para o Sindi­
ca to da Banha. onde lhes seria oferecido um churrasco.

Dirigi-me para o hotel. onde me preparei para voltar a Urus­
senge

ESCOLA AGRÍCOLA - ENSINO - NACIONALIZAÇÃO

Resumirei. neste capítulo. o que inlerprele i das sábias lições
do dr. Raul de Paula. professores Luiz Trindade. Barreiros Filho e

Santos Areão.
O trabalho agrícola nas escolas é de grande necessidade. pois

não só instrui como dislrái a criança. levando-a a diferentes [éses
de trabalho: o estudo da natureza. do sólo, das plantas. dos ani­

mais. ele.

Hoje. o lrabalho nos jardins e horlas: amanhã. o planlío de
árvores novas no pomar.

Êsfe aluno acompanha o crescimento de uma trepadeira; aquele.
o desabrochar de uma [lôr. o amadurecer de um frulo.

Um. que organiza um trabalho cuidadoso e paciente para o

Museu; outro. que revê o ulíirno número do jornal da escola. Vem
ainda a Bibliotéca. as pe lésfre s entre os sócios do Clube. lendo
por assuntos: o milho. o algodão. a batata. os adubos [erfilizanles.
culturas de campo. seleção de sementes, pragas, etc. Depois os

trabalhos escritos sobre os mesmos assuntos, acompanhados dos res­

peclivos desenhos; e. finalmente, a Exposição escolar, orgulho do
mestre e dos alunos.

As lições de agricul!ura têm um fim prático e encontra nas

escolas um campo ve sfissimo para a sua aprendizagem: quer tra­
balhando no próp� sólo, quer nas salas de aula.

A leitura poderá ser feita em livros, folhelos. almanaques e

revistas agrícolas Todos os ponlos de inlerêsse são depois discuti­
dos e crilicados; eis a Linguagem oral.

Para a Linguagem escrita lemos os pontos das palavras e das
leituras,
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Geografia-Posição do íerreno. da horle relativa ao pomar.
acidentes. sólo. ele.

Geometría e Arihnélice -Fórma, área. medidas e linhas do
canteiro.

Problemas diversos-Sislêma métrico.
Desenho- Tudo póde ser desenhado: desde a pcquenina for­

miga até à própria escola onde a criança lrabalha.
A criança não deve aprender só nos livros. As ferramenlas da

lavoura são indispensáveis.
Ao lado da instrução deve haver hábilos de trabalho. ernór ao

sólo. Devemos dar ao aluno o lino do trabalho. preparando-o para
que seja o «brasileiro que compelirá com o estrangeiro».

A criança deverá compreender que a indústria agricola é a

principal fanfe de riqueza do Brasil. Que é preciso explorar os

campos. adubar a terra. creer o gado. as aves. eíc.

É muito errado querer o professor enfiar na cabeça do aluno
ludo que contêm os livros. dando pontos a decorar ou fazendo
dissertações sõbre um ponto. em vez· de dar-lhes noções capazes de
serem mais tarde o ponto de partida de estudos completos.

O professor deve dar à instrução nacional outro ceré íer. Deve
desenvolver pelo trabalho o C5ÕStO da crianca. a sua bóe-vonfe de.
E assim. educacão física. mental. moral. ecol;õmica. incluindo ainda
a familiar. completarão a instrução do verdadeiro brasileiro.

O ensino é ministrado de fórrne que o professor e aluno não

se fatiguem. Aproveitando a lodos os momentos idéias e perguntas.
o professor. em despretenciósa palestre. debaixo de uma disciplina
suave. irá distribuindo as noções das matérias a ensinar. procuran­
do conservar o espírito dos alunos em estado de alegria moderada.
cheio de respeitoso amôr e ávido de saber.

O ensino deve ser concretizado o quanto possível.
O professor é orientador. Tudo partirá do aluno: até a pro"

pria definição. E assim êle ensinará as matérias do Progrélma. Apro­
veitará uma oportunidade que lhe dará a criança para fazer a pas­

sagem de uma matéria para outra. continuando na sala de aula a

mesma alegria e a mesma disposição para o trabalho.
Passo à necione lize çéio do ensino que em nossos dio s se im­

poe impcrioserncnlc.
É a linguél que no [)rasi! manlcm () espírito de nacionalidedc

e c por meio dela que devemos chamar para a vida brasileira os

filhos de imigrenlcs 110 1105:;0 lcrrilório. Temos �o nosso Estado
coloniss alemãs e ile lieues. onde tl o lividedc do professor deve ser

maior. Compélc. pois. a êle, incutir com bôes maneiras no espírito
do aluno. o amor à Pátria; fazer-lhe compreender as belezas da
nesse terra e da nossa lingua e por meio dela a criança aprenderá
LI conhecer o ceráler nacional. os nossos costumes e a nossa história.
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO

Inspetoría de higiêne escolar

SERViÇO DENTÁRIO
Gabinete dentát-io do GI'UpO Escolar "Lauro MUllel'"

Êsle dispensário vem funcionando apenas com dois dentislas.
O aparelhamenlo é ainda insuficiente para atender á população esco­

lar, que orça em 800 crianças, das quais cerca de 80 % carecem

de recursos para custear os trabalhos denlários de que necessitem.
O trabalho durante o mês decorreu satisfatoriamente, apesar

de cedas dificuldades que surgem aos serviços novos, em periodo
de organisação,

Era nosso intuito aplicar certos procéssos especializados à

profilaxia denlária escolar, mas, no momento, ainda não foi possi­
vel. Fizémos uma completa inspeçêo-buco-denlério, para podermos
apreciar o estado sanitário da bôca e anexos, infelizmente alingiu a

ua medie de 99°/(0 de cáries e 80°;0 regular do estado geral da
bôca. Este serviço é feito por meio de fichas individuais que resu­

mem as condições enconlradas e servem para encaminhar os lre le­

menlos, assim como para esclarecer a necessidade e os resultados
da higiêne e profilaxia denlária. Foram dadas aulas práticas e leóri­
cas sôbre higiêne bucal, aos alunos do Grupo «Lauro Müller> e à
Escola Normal Primária.

Enumeremos os serviços prestados
Ma lriculados
Número de consultas
Extrações dentes temporários

}) }) pcrrne ncnles
» com anestesie

no Dispensário:
.308
.377
228
112

}) sem })

277
6.3
88

6
8

Curalivos
Oblurações a gula-percha
Remoção de lartaro
Aberlure de abcesso
Oblurações a arnalge rna 45

a porcelana 15
Tiverem dila do serviço dcnlério 21
I nspcção escolar +

Inspeção dcnlária + I

As crianças são atendidas pelos cirurgiõcs-denlislas prof. Arí
Machado e dr, 5ippel, sendo essislenle do gabinete a professora
Vicencia Borges Ouriques.
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METODOLOGIA DA LEITURA E DA ESCRITA
(Continuação do número anterior)

o melhor dicionário que hoje possuímos para escrevermos pa­
lavras. cieulificernenfe casando a e limolo qie com a fonética, é o de
Cândido de figueiredo.

Por causa das dificuldades que apresenta o método alfabético,
muitos mestres lentaram abandoná-lo; mas não tinham com que o

subsfituir, pois não havia outro igual nem melhor.
Pensou-se então em novos procéssos que clcnuassem os in­

convenientes do método alfabético.
Para isso fizeram vários ensaios e planejaram várias refórmas.
Entre essas reformas merece serem referidas de modo especial

as de Comenio, Basedow e Peslallozzi.
Comenio foi o primeiro em procurar um proceso ilustrativo

para aplicação de método alfabético. Escreveu um livro engenhoso
inlitulado Ürbis-picius. que significa o mundo em figuras.

Essa obra representa, ao lado de diversos animais, os sons

onomatopaicos de sua vóz. Exemplo: ao lado de um pinto, asilado
pi do vocábulo piar donde derivava a letra p.

Assim se procedia igualmente com todas as letras do alfabéto,
1°, a figura do animal; 2°, o sinal do seu nome, isto é, a palavra;
.3", o sinal de sua vóz, isto é, o som onomatopaico; 4", o sinal ou

simbolo do som, isto é, a letra.
Consistia o seu processo em jogos e brinquedos com letras;

feitas de massa de vários e diferentes (amanhos.
Segundo a indicação doméstica os aprendizes tinham que ir

buscar cada le!ra entre cenleneres que estavam juntas, feilas de massa.

O aprendiz que a encontrava e soubesse escrevê-Ia e lê-la cor­

relernente, linha o direito de comê-Ia.
Brinquedos iguais feitos de massa de farinha de lrigo muito

bem feitos e saborosos, eram feitos para a formação das silabas e

para a formação das palavras.
Pesfallozzi modificou esse processo, em vez de lelras de massa,

inventou letras de ceríêo. Pintava com a côr vermelha as vogais e

com a côr negra as consoantes. Assim pintadas, os alunos apren­
diam de memória a Iórma e o nome de fadas as leIras.

Depois as reuniam e combinavam de muitas maneiras dileren­
les para formarem silabas e palavras, as quais eram por êles lidas
antes de usar o livro.

É indubitavel que essas inove çôes e re lórrnes melhoraram muito
o método alfabético, mas o seu clefeito principal, que é o da sole­
Iração ou deletreamenlo corilinua a subsistir e ainda subsiste.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PONTO VII

MÉTODO FÔNICO

O mélodo lônico consiste em ensinar a leitura sem ligar Im­

portância ao nome das letras, prestando-se atenção sórnenle ao seu

valor Iônico.
Diferença do método alfabético pelos seguintes caradéres fun­

damentais:
lo-Não dar nomes convencionais âs letras; cada uma delas

se pronuncía reproduzindo o som que representa.
2°-as consoantes conservam o seu valor fonético; não rie­

cessi!am de uma vogal ou mais de uma para serem proferidas.
3°-não admite a solelração nos seus processos.
4°-na silabação das palavras, cada som se estuda com um

só elemento, ainda quando êsle som é representado por várias

letras.
O método [ónico data do século XVI. foi seu fundador o

insigne pedagogista Valentim Ickslserner. que foi quem o aplicou
pela primeira vez na sua escola de Arfurt, na Alemanha, e 5 anos

depois o aplicou lambem em Hamburgo.
Não obstante o enlusiésrno que no princípio despertou no

mundo escolar o método Fônico. todavia não prosperou quasi nada
no século XVII. Em 1802 o conselho escolar de Baviera, a instân­
cias do pedagogo Henrique Stéfani, adotou o método fónico para

experiências.
Henrique Sléfani publicou um livro de leitura inicial, ensinando

como se deve pronunciar as consoantes desacompanhadas de vogais.
São inleressantissimas as práticas, assim como os exercícios que
êle propõe.

Esses exercicios constam de serres de palavras terminadas em

cada uma das consoantes do alfabélo. O aprendiz deve pronunciar
em primeiro lugar a palavra inteira, depois deve separar o último
som e pronunciá-lo destacadamente.

Exemplo:
Àulo-r, loca-I. perdi-z, ele.

Para êsles efeitos preparou Henrique Sléfani outra série de
exercícios não menos engenhósos. Consislem esses exercícios em ler
sílabas dirélas e invérse s, formadas de sons simples.

O processo é o seguin!e: o professor tapa com a mão ou

com um cartãozinho a segunda letra da sílaba e faz o aprendiz
pronunciar a primeira delas; depois lapa a 1 a, e faz pronunciar as

duas com uma só emissão de vóz.

Exemplo: n-(a)-=na; a-(n)=a.n, ele.
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Iguais exercícios de silabação são feitos com as demais con­

soanles e vogais até que os alunos aprendam Iodas as sílabas por
sua fôrma e pronuncíe perfeilamenle qualquer som.

Logo em seguida se procéde à formação e à leilura de pala­
vras ligando os sons ou silabas sem soletrar.

As importantes refôrmas feilas por lienrique Sléfani no mélodo
fónico despertaram o inlerêsse dos seus conlemporâneos. Alguns
como Dirnler, Nacke, l\.ern e Dieslerweg, com enlusiásmo propaga­
ram aquele método. Oulras como GrasseI', Schulze e a maior parle
dos Conselhos Escolares o crilicaram e combateram com lal inlran

sigência que o método fónico não merecia.

A polêmica prosseguiu durante um quarto de século até que o

novo método se impôs, levando de vencida o mélodo alfabético, à

falta de outro melhor.

Se é certo que a queslão da melodologia da leilura não ficou
definitivamente resolvida com o método fónico, como sustentava Hen­

rique Stéfani, lambem é certo que se deu um passo de gigante, com

esse mélodo, para dirimir mui las dificuldades que não pudéram ser

vencidas com o método alfabélico.

Se compararmos os dois métodos sintéticos, um com o outro,
veremos que o método fónico têm as seguintes vantagens sôbr e o

método alfabélico:

l°_É mais racional, porque ensina o aluno a dislinguir o som,

o sinal ou símbolo do som e o nome do símbolo ou sinal. Éste úl­
limo sugere o primeiro e reprcdú-lo na leitura.

2°_É mais simples, porque os sinais cornpóslos na escrita são

{ralados como elementos simples na leilura.

Y-Não havendo nenhuma diferença entre os nomes dos sinais

e os sons que representam, é de mislér a solelração, que íenlos
inconvenientes lraz ao mélodo alfabélico.

Do exposto se infere que o mélodo fónico é mais vanlajoso;
mas isso não quer dizer que o mé!odo fónico obvie a todas as di­
ficuldades da leitura inicial, apenas a melhora, porém não elimina
lodos os inconvenientes do método alfabético.

Submetendo o método fónico a uma crítica jusla, racional, ve­

mos que é suscelivel das seguintes objeçóes:
1 a - É sinlctico: parle dos elementos simples para os elementos

complexos, islo é, vai das parles para o lodo, o que conlraría o

9° princípio didé lico e a 1 a cláusula do 8° princípio.
2a-É anti-racional, pois segue a ordem das operações meu­

le is: antepõe a sinlese â análise; reune os elementos consfilulivos da

palavra antes de se haver efetuado a sua decomposição em partes.
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3a--É abslre le: não procede das intuições dos conhecimenlos
concrélos para chegar aos ebslrafos e gerais, principia por sílabas
(sons) que não íêrn significação alguma, para chegar às palavras e

és orações.
4a-Não facilita o aprendizado da escritura nem o aprendizado

da orlografia, visto que prescinde dos elementos simples da lingua­
gem escrita (letras), restringindo-se aos elementos da leitura (sons),
os quais, se bem são simples para o ouvido, quasi sempre apare­
cem compostos para a vista.

SR-Requer muito tempo, vislo como é preciso aprender de
memória o som e a

-

[órrne de Iodas as silabas do idioma, afim de
chegar à leitura de palavras.

6.1-Nem sempre se consegue que lodos os aprendizes adqui­
ram a facilidade de se exprimir com exação os sons simples quando
é urne consoante e mui las vezes, principe lmenle no sul do Brasil,
não se consegue facilmente que os' alunos pronunciem correia mente
as vogais é e o.

Exemplo: no Paraná, em geral, se pronuncía a vogal é como

se tivesse um acento circunflexo; e pronunciam geralmente a vogal
o (á) como se um acento circunflexo estivesse sóbre ela; as crianças
paranaenses pronunciam comumente pa-pa-é, com o acento predomi­
nante na penúllirne silaba, em vez cle pronunciarem pa-pai. profe­
rindo a última silaba como um ditongo; pelo comum ouve-se na

bôca dos sulistas a palavra português, que se deve' pronunciar
pur-iu-guês. que se deve pronunciar, digo, pronunciada português.

Os alunos da escola e até a maior parle dos alunos dos cur­

sos secundários apelidam de é a conjunção copulativa e que se

deve ler i, e pronunciam o arligo definitivo 0, que se deve pronun­
ciar u, com se tivesse sobre um acento circunflexo á.

Porisso torna-se dificílima a correção radical das pronúncias
de milhares de palavras que provincianamente são pronunciadas.
São defeitos dificílimos de remediar, talvez irnpossivcl, porque em

geral os professores ensinam as crianças a lerem o alfabélo pronun­
ciando as letras e (é),. o (ó), como se Fossem escritas com um acento
circunflexo.

Ora, as lcírcs ê, Õ, nunca existirem nem existirão jamais.

-PONTO VIl!

MÉTODOS ANALíTICOS

Chamam-se mélodos analílicos de leitura os que ensinam pri­
meiro a palavra ou a oração e depois os seus elementos con­

secutivos.
A fórmula dos métodos analíticos dc leitura é a seguinte: Pri­

meiramente, todo: em segundo lugar, as suas parles.
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Existem dois métodos analíticos: o método analítico de pala­
vras soltas e o método analítico de sentenças. Ambos êsses métodos
servem para ensinar simultaneamente a escrita e a leitura. Assim, um,

como o outro, são relativamente novos, muito mais novos que os

métodos sintéticos, pois datam dos fins do século X VIII e só se

organisaram definitivamenle depois de meado do século XIX.
Atribue-se ao ilustre reitor da Universidade de Berlim, Fredc­

rico Gedike, o mérito de haver proposto, pela primeira vez, a eli­
minação, na metodologia da leitura, de todo e qualquer método sin­
Iélico. alfabético e fõnico, e a adoção de um método anelílico. O
aprendiz, desde principio, deve aprender a ler palavras e não sons.

São palavras de Gedike: «assim o aprendiz observará dizer que
todos os sinais de palavras, e cada um em padicular, estão com­

póslos de vários outros sinais, que às vezes se repetem e se combi­
nam de mil fórmas diferentes».

Opina Frederico Gedike que observando, escrevendo, e lendo
as palavras, os alunos chegarão pronlernenle a distinguir e apren­
der os sinais simples (lelras) por sua [orma e por seu som sem

que lhes diga o nome dêles.
Para prática de seu método, Gedike publicou um inleressenle

lêxlo de leituras intitulado o livro do menino, em 1791, obra que
apesar dos mérilos didáticos que seus partidários lhes etribuirern,
não poude conseguir ernbiênle propício para nova refórma.

Ao mesmo lcrnpo em que na Alemanha se debalia o mélodo
de palavras, na França surgiu a célebre obra sob o Iilulo «Ensnla­
menta Universal», de um nolável pedagogista, J. J. .Iacolot.

E.sse pedágogo faleceu em 1840. Partiu êle do princípio geral:
< O todo está no todo».

E, como os sons, as letras, as sílabas e as palavras são ele­
me nlos ou parles, constilulives de uma oração, .Iacoíot declarou
que eram enline lurais os métodos de leitura que principiavam pelas
parles e não pelo lodo. Dizia êle: «Eu começo com os exemplos;
com o conjunto, com o todo, imitando a natureza, pois ela. que é
sábia mestre faz o mesmo; sempre cria cousas cornplêtas e não

feitas em pedaços. O homem lambem percebe com os seus sentidos
coisas inteiras, coisas completas. Acaso, se ensina às crianças, pri­
meiro as notas, depois os tons e por úllirno o canlo? Ou pelo
conlrário? Que apresentava Jesus Cristo em primeiro lugar a seus

discípulos: definições e regras absíre las ou exemplos?
Todos sabem que êle apresentava exemplos.
Porlanlo, se é natural partir dos exemplos, do conhecido, do

todo para chegar às definições, ao desconhecido, às pades-porque
se nêio há de fazer o mesmo no ensino da leitura? Porque se há
de começar com sons abstratos. com letras modas e não com pa­
lavras vivas, com proposições?
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As proposições são conhecidas pelos meninos porque são com­

pielas, ao passo que lhes são desconhecidas as letras, porque são

abslra las».
Essas palavras de Jacolot não ficaram somenie em leoria.

Êle mesmo põs por obra as suas idéas reformistas.
Primeiro ele ludo baniu ele sua escola os lêxfos de leilura e

ele qualquer oulra maléria.
Colocou nas mãos ele seus alunos principalmente o Telêmaco

de fenelon e começou a leilura com ala. fase, que é a seguinte:
Calipson não podia consolar-se da partida de Ulisses. Essa frase

represenla, no seu dizer, o todo, islo é, o pensamento completo.
Eis aqui o modo pelo qual se aplica o mélodo analilico de

Jacolol: Escreve-se no quadro-negro, com lelras de tamanho naiural,
determinada oração. Em vóz alia o mestre lê e logo a repéle com

os alunos e em seguida as faz rept 'rle Depois segue a análise:

separam-se as palavras que formam as sentenças e aprende-se a

[órrne. assim como o significado ele cada uma delas; em seqüência
se divide ala. palavra em silaba e eslas em letras. fazendo-se
imedialamenle exercícios de soletração com cada elemenlo cornpo­
nenle até se gravarem ludo mudo bem na memória (os conlinuado,
rcs de .Iacolol subsliluiram a soletração num método de sentença
pelo [onelisrno '.

Uma vez aprendida a J n. palavra, passa-se ii 2"., que se di­
vide em sílabas e estas se dividem em letras, fazendo-se logo exer­

cícios de soletração com cada elemento componente, alé que os

alunos lenham conhecidos lodos os elementos componentes e lé concluir
a senlença.

Êsses exercícios devem durar vários mêses e deve-se empregar
muitas sentenças diferentes, o maior número possível. até que as cri­

anças aprendam todas as sílabas e possam distingui-las e pronun­
ciar Iodas as palavras.

Não há dúvida que o mélodo analílico de .lacolof é mais van­

tajoso que os métodos sinlélicos alfabético e Iônico. porêm não está

isento de uma crílica racional. Essa crítica será lre lada na próxima
lição.

PONTO VIII

CRíTICA DO MÉTODO ANALíTICO DE JACOTOT

As primeiras objeções que se fizeram ao método analítico de
.Iacolol foram as seguintes:

1 a._É muito complicaelo para os alunos de pouca idade, os

quais não pódem compreender nem abarcar, com a sua incipiente
inteligência, pensamentos tão complexos.
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2a.-A oração -Celipson não podia consolar-se com a parti­
da de Ulisses» é incompreensivel. em seu conjunto. para as crian­

ças. e por isso não satisfaz ao principal requisito do método. que é
a simplicidade.

3".-As oraçôes não são perdoadas. nem tão pouco as difi­
culdades.

4". --Não é indutivo. por isso que as sentenças contêm pala­
vras de mui dilici] ilustrações. como verbos. as preposições. nos

nomes próprios. eslrangeiros. ele.
Sa.-São anti-racionais e dificultosos alguns dos seus proces­

sos inlernos. corno o clelelree mcnlo.

Em viste de Ião graves inconvenientes. cogilou-se de uma mo­

dificação parcial do processo.
Assim que .Iaco!ol faleceu. os parfidlsles de sua reforma na

Alemanha. resolveram o seguinte:
1 c.-Substituir o Telêmaco de Fenelon por séries de sentenças

graduais:
2°.--Eliminar a dele!reação e adotar o processo fonélico:
')0._ Não limitar a decompôr as palavras em silabas. mas

lambem formar com essas silabas novas palavras.
Com essas modificações. o método de sentenças melhorou

consideravelmenle. porêm não desapareceu de Iodo as suas defi­
ciências.

Dois principais incon venienles conlinuaram a subsislir:

l0.-A gradação artificial geradora das sentenças:
20.-A ilustração deficiente das mesmas.

Para remediar o 10 inconveniente fôra de mislér formar a

serre de senlenças com os mesmos elementos. mudando-os de lugar
(palavras, silabas. lelras, geradoras) e de função.

E o 2° inconveniente só houvéra desaparecido si se ilustrasse
de modo suficiente cada parle componenle (idéas) da oração. Isso,
porém. não era facil em se Iralando c1e método Ião complicado. Os
principais partidistas da refórma de Jacolol, na Alemanha. foram
Sellsam, \Valler, Missalek e Kóhrn.

Ensaios posteriores. [eilos por Graffunder, que escolhia sen­

tenças curtas de duas palavras, produziram melhores resullados. no

ensino. e sugeriram a Krerner Herold e mais larde a Vogel. a idca
ele subsliluir as proposições por palavras soltas.

Com essa modificação a história do método analílico enlra em

uma fase nova, ou melhor: os métodos analiticos retornam à sua

fase, que é o mélodo de palavras proposto por Gedike. com a

única diferença de que agora as palavras deviam ser geradoras.

(Continúa no próximo número)
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NOTICIARIO
",0#/��

Bibliotécas escolares

Grande lern sido o inlerêsse tomado pela creação de bibliolé­
cas para uso de professores e alunos, junlo aos nossos grupos es

colares.
Na 1 a. circunscrição, sob a orientação do inspetor Antônio

Lúcio, e com o apóio dos diretores e professores, foram creadas
nos Grupos Escolares «Lauro Müller'. «Silveira de Souza», <José
Boiteux», «Francisco Tolenlino> e «Venceslau Bueno', respectiva­
menle, as bíbliofêcas «Professor Flordoardo Cabral ", «Santo An­
tônio», «Professor Antônio Lúcio», «Professor Ernesto Nunes Pires»
e «Professor José Ferreira Lopes>.

Em Joinvile, nos Grupos 'Conselheiro Mafra», «Germano
Timrn . e «Joaquim Santiago>, foram creadas as biblioléces <Prof'a.
Rute Lobo», «Profa. Maria Augusta Gomes>, por intcialiva do
prof. Elpídio Barbosa, sub-diretor técnico do Departamento de
Educação.

Em São Francisco, no Grupo «Felipe Schmidt., a biblioíéca
«Joaquim Sanliago».

Em Jaraguá, no Grupo <Abdon Balista', a "Prof. Luiz Trin­
dade» .

Foram eiinda creadas biblioléces nos Grupos «Jerônimo Coe­
lho> e «Ana Gondin», de Laguna; «Feliciano Pires», de Brusque;
"Prof. José Brasilicio", de Biguassú; -Vilor i\!\eirelcs», de Itajaí, e

na escola Noturna regi ela pela professora Jurema Cevallazzi, nesta
capital.

Caixas escolares

Sempre no inluilo de ampliar o serviço de assislência aos es­

colares, já agora enconlramos as Caixas Escolares lambem nas es­

colas isoladas. Assim é que com prazer regislrarnos a sua creação
nas seguintes escolas isola elas com os seus respectivos professores:

Santo Amaro, Anlõnio ela Cunha Peixoto;
Caldas do Cubalão, Eslér Cordeiro Peixoto;
Prtlia ele Fóra, Júlia da Conceição Rosa;
Paulo Lopes, Francisco Elesbão de Oliveira;
Paulo Lopes, Maria Safira da Silveira;
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Barra do Rio dos Bugres. Amelia de Souza Bach;
Vargem Grande. Aslrogilda Ferreira Lima;
Praia de Fóra de Baixo. Francisca Raimuncla;
Aririú. Nicolina Tancredo;
Aguas Mornas. Leocadia Duarte Silva.

Uniforme escolar

Com a creação das caixas escolares. mais facil tem sido o

uso do uniforme nas escolas. visto o auxílio que prestam àqueles
cujos recursos não permitem a sua aquisição.

De uma visila feita. com prazer deslacamos a excelenle irn

pressão colhida nas escolas de Caldas do Cubalão. Santo Amaro.
Barra do Rio dos Bugres e Aririú.

Es(as escolas são um modêlo de trabalho e de ordem. mere

cendo os seus professores lodo o nosso aplauso pelo exemplar
ernôr com que cumprem os seus devêres.

Gabinete dentário escolar

Por iniciativa cio prof. Ànlónio Lúcio. inspetor escolar. foi
inaugurada. no dia 9 de agosto. um bom gabinete dentário no

Grupo "Lauro Müller». desta capilal.
Ao ato de sua inauguração compareceu o sr. diretor do De­

parlamento de Educação. autoridades. professores e convidados.

O gabinete foi adquirido por meio de donalivos e festivais.
orçanclo ó seu custo em 3 contos de réis.

Eslá aparelhado a prestar
ó

lirnos serviços odontológicos aos

escolares.

As farmácias desta capital e os srs. representantes de Labora­
lórios do Rio e São Paulo. foram de uma grande gentileza ofertan­
do medicamentos. denlrihcios, ele.

O gabinete é dirigido pelo acalado profissional. cirurgião-den­
lista Ari Machado que. num belo gesto de ellruismo, vem prestando
gratuitamente os seus se-rviços.

Auxilia nesta benemérita assistência. o competente profissional.
dr. H. G. Sippel.

Diariamente são atendidas dezenas de crianças.
Tado o serviço do gabinete é muilo bem controlado num

bem feito fichário.
Tivémos ocasião de visitar a sua instalação e assistir ao seu

funcionamento. e pudémos consleter o incalculável benefício implan­
tado nesse estabelecimento educalivo.
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-Ieçe isso, não faça equilo- , fracassam na vida social. Não íêm iniciafiva, não sabem
como aplicar os seus conhecimentos, n50 possuem atividade porque foi etroliade na

escola, são verdadeiros aleijados implorando o auxilio das muletas para se movi­

mentarem.

É ainda devido ao méu método da escola aluai que se ouve [reses C0l110

estas: ,Menino, você ferminou o 4° ano e é um molengão, um lôlo. Nê o sabe Fazer
uma compra; írnz para casa gêneros compiclemeníe estragados; não repara no lrôco l
Que fez você na escola? Que lhe ensinou a sua professora?. E aí aparece a pro­
fessora como única culpada de falfa de atividade da criança. Entre{anlo, a professora
Irebeihou, esgotou o programa de acôrdo com o mólodo da escola, ensinou o que a

criança devia aprender c não O que a criança podia "prender e está ciente de ler

cumprido o seu dever. A culpa é da escola.

A escola aliva, a escola do lrabalho, é o segredo da educação [ccundn. Lutar
pela escola aliva, cooperar com os reformadores da educação no nosso Estado, deve
ser a deliberação de cada professor. Não deve, porêrn, esta reforma ser leite rapida­
mente, dum momento para outro.

Devemos dar tempo ao tempo.
O primeiro grilo contra a escola atual partiu da Alemanha. O professor

Georg I\erchensleiner, da Universidade de Munich. no seu livro: ,A alma do educa­
dor e o problema da formação do professor' faz sentir a necessidade de reforma es­

colar, dizendo: -Temos centro para instrução cio homem tipo estético: escolas de ades

aplicedes. escolas de Arfes, Academias de música e Artes plúsliccs. Dispomos de
instituições formadoras para o homem do ripo Ieórico institutos de línguas antigas e

modernas, escolas superiores e de ensino secundário e universidades. Possuimos le rn­

bem insliluiçóes preperetóries para o homem de ripo econômico: escolas de crlcs e

ofícios, escolas especiais de comércio e agricultura e centros superiores para o estudo
da técnica e ciências comerciais. Em compensação não existe nenhum centro para a

formação do homem tipo social».
-O aprender é um ato vital do aluno' .

• A ciência do mestre não produz ludo, não é a causa única ou total do saber
do discípulo'. diz-nos O Monsenhor Pedro de Anisio no seu livro: -Tretedo de

Pedagogia, .

O aluno possúe. C0l110 diz S. Tomaz, o lume iníclecluel, os primeiros princi­
pias, e está munido de faculdades epíes a lirar das coisas as espécies ou noções e,

assim, pôde por si mesmo chegar ao conhecimento das verdades. Por(anlo, o nosso

aluno é capaz cle observar, raciocinar, assimilar e formar [uizos sem o auxilio do
professor .

. a escola nova que desenvolve a etividedc do aluno, despertando nele o de­

sôjo de aprender.
Nêl escola nova o mestre oferecerá aos alunos. insensivelmente, ron{cs de

obscrvo cêo eprovciíendo as tendências cxponlêucns. ensinando o que êlcs pódem as�i­
mijar. É observando que os alunos relacionam as cousas e reciocinam. Observar
é mais cio que perceber•. .4. criançn assimilará muito mais depressa o que lhe causo

in {cresse. Despertar, po.s, o iníc: êsse e o gôslo da criança pelo que a cerca, e pelo
que deve nprender, é uma obrigação do mestre na escola oliva. Na escola nova os

centros cle inlerêsse. que devem ser organizedos com a coleboruçêo dos alunos, agu­
Ç"1I1 ti curiosidade da criança aproveifendo o professor, hebilmeníe. a oporfunidedc
pnre culrnr no assunto que deseje. [ se por qualquer eventualidade o professor n50

conseguir com o centro de inícrêssc orgemizedo enlrnr no assunto dcsejedo, é porque
f] sua atividade. como professor, falhou. Não deve, porém, o professor desanimar.

Organizará novos ceníros de iníerêsse e, num bélo dia, aparecerá a oportunidede.
r lá necessidade de uma certa eislcmuiizeçêo na escolha dos centros de iníerêsse

As aulas globais que completem o írebelho da escola ativa põem em lóco ã

Qlividadc do professor.
As impres sões da criança são globais; ela percebe o todo c nê o as parles.
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